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E M Vila Real de \Santo António
entrou já em actividade o novo

veículo de recolha e compressão de
lixoo\ que presta assinalado serv.i­
ço às populações, permi;tindo que
as recolhas :se processem os.em der­
rame de desperdí'Ci'os e que Os de­
tritos, comprimidos mecanicamen­
te, pas...<;em a ocupar muito ·menor

eispaço útil.
Entretanto, à Comissão Admi­

nis:l:ratLva da. edilidade depara..¡s:e
agora um grave problema, na me­
dida em que deixou de ser aconse­
lhável o depÓSlito dos lixos no local
onde Ise verificava (terrenos da

antiga Safol, fáibrica de fari·nhas
e óleos de peixe). Também um ter­
reno inculto posto à disposição da
Câmara para o efeito pelo seu pro­
prietário, dr. Francisco IDias, :sub­
delegado de Saúde do concelho, não
pode ser utilizado. Este terreno
�dtua�se nas imediações de S. Bar­
tolomeu do ISuI (Castro Marim),
fora da zona h8ibitada, ·e o lixo se­
ria depooitado 'e queimado em va­

las prev,iamente abert8i&, mas a po­
pulação de S. Bartolomeu opõe-se
terminantemente a que nele sejam
despejados os lixos vila-realenses,
debatendo-se �..sdm a Câmara com
um caso b8iStante rerio e que terá
de ser resolvi'do com urgência.

Consíderando :

1.0) O grande atraso cultural e o

ainda malor atraso cíentíffco do
povo português, no caso do Algarve
especíalmente notõrío nas regiões
do Interior, atraso que é forçoso
eliminar na próxima geração.
2.°) A absoluta necessidade de

superar rapidamente esse abraso,
para que o nosso País e a nossa

região entrem definitivamente nu­

ma via de progresso e dignificação
humanos e possa dar, como sempre
buscou dar, uma contribuição váli­
da para o avanço da sociedade,
para a cooperação entre OSI povos e

para a paz, mdæando, muito parti­
cularmente, os povos ainda mails
atrasados das suas ex-colónias, o

que :transforma esta absoluta ne­

ce>&Sidade num objecUvo revolucio­
nário;
3.°) Ser limpresdndível que o Al­

garve ·e '0 Pais di!sponham, no mais
curto prazo, de mais profeSSiOres e

pedagogos, de mais médicos e tam­
bém de mais engenheiros, advoga­
dos e outros individuos com profis­
sões ·superiores, nece's-sários para o
seu imediato avanço;
4.°) Ser do maÍ!S alto intereslse

humani'stico a apropriação da' ciên­

�a e da cultura pelo povo algar­
VIO, dado que o bem e a feJi.cidade
se atfngem por 'es'sa via, e não pe.la
aproxlmação a uma sociedade tec­
nolÓ'g'i'ca de consumo em que o de·s­
perdiciO', a polluição e a exaustão
dos recursos e riquezas naturais
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se chama. cidade de Chi Minh.

N O ginásio da Escola Industrial e Comercial de Faro decorreu, conforme noticiámos, uma reunião que teve a presença de O povo vietnamita encara agora uma construtiva era de paz,
, , para recuperar o tempo perdido e reconstruír o país devastado

interessados de quase todas as zonas da Província, com especial predominio da gente nova, para estudo e possível illi' por essa luta cruel que envolveu homens da mesma raça. Vitó-

arr�n�ue d� uma _velha e justa �spiração .das gentes do Sul: os estudos superiores no Algarve. H_?uve amplo debate, _troca ria da democracia e da liberdade contra as forças da opressão
de ideias, discussão sabre os mais convementes percursos, de acordo com ínteresses das populações, e a apresentação de ill e do capitalismo, de uma nação que aspira a ser independente
três moções, subscritas pelo eng. Joaquim Laginha Serafim, prof. Manuel Gomes Guerreiro e dr. José de Jesus Neves Júnior. ;I e expulsar definitivamente o estrangeiro do seu território.

.

I d d d
' II'! Alimentando uma causa perdida e uma guerra de desgaste,

Registaram-se numerosas e positivas intervenções, num c ima e gran e interesse, como po era supor-se que seja a aspi- I os Estados Unidos criaram no Vietname uma das suas piores
ração do Algarve à solução de um dos seus mais transcendentes problemas. Foram analisadas várias questões, sobre = imagens no estrangeiro. Os seus processos de actuação no país
a reestruturaçâo do próprio ensino e quanto a um ensino un íversitárío actuante e de carácter investigador. No final foi I ocupado ficaram conhecidos em pormenor em todo o mundo,

deliberado nomear uma comissão ad-hoc, constituída por todos os ínterveníentes. na reunião e quantos a ela se queiram I provocando maniíestações inamistosas em todos os contínentes.
r balh d tid d It

-

d II! Pode dizer-se que o prestígio americano baixou mesmo entre
agregar, a qual promovera ampla campanha junto das classes tra .

a oras no sen ico ue auscu açao os ínteresses popu- ii! os países aliados, alguns dos quais sc manítestaram contrários
lacionais. Neste sentido e numa linha colaborante dado o valor da iniciativa, passamos a inserir as três moções apresentadas: I� à sua política na Indochina.

A sua derrota provocou agora extraordinárías manifesta-

'rOJo�ta �o eDil. JoalUI·m lalll·D�a�erafl·m :���, ���!�à�\�tu;�:e�s���e ��; .����� ��r: ��!�, eeT�:V�!���� ! �!���: ;re:z�z�:lae�be���g! ��:���e�dê��?:�o:������e�!�
itinerante e ter vários postos fixos. por testes e entrevrstas, de avalia- I sinalar, curiosamente, que no 1.° de Maio tivemos entre nós
c) Que seja considerada a insta- ção de conhecímentos) para o que

ii!
uma delegação desse novo país libertado, como uma mensagem

tacão Imedíæta de uma Universi- seria Indíspensâvel a existência de ii! longínqua entre dois povos que atravessam períodos revolu­
dáde Aberta. (um conceito actual! um canal próprio de Telev.isão no I cionários de certo modo idênticos.
muito fecundo e com avançada téc- Algarve, a funcionar 6 horas díá- I Na Indochina e na Península Ibérica, ideais comuns podem
nica de bransmíssões de conheci- (Oonclui na 6." página) I irmanar os homens nos caminhos para a libertação soeíalísta

,iii! afastando-os defínítlvamente das opressões que durante longos...........",.." .." .." .."."."_"_"_"_" .." ..,,.,,.,,.,,, II!
anos os escravizaram e submeteram, afogande os seus naturais

� anseios. - M. B.
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não são ainda os piores males, já
que eL"ISa socíedade é iníqua e indi­
vídualísta.

Proponho:
a) Que se congreguem todos. os

esforço« no sentido de imediata­
mente o Algarve dispor de ensino

superlor, sendo criada a Comissão
«ad hoc», aberta, dinamizadora do
Ensino 'Superior no Algarve, a qual
deve Irnediatamente reunir no sen­

tido de apresentar .ao Governo, ao

MFA e aos· partidos politicos, o

pedido dos meios para a imediata

írustalação de Ensino Superior no

Algærve.
b) Que seja dado rãpído apoio,

por todos os elementos vãlidos in­
teress'ados e diJsponíveis, à Univer­
'srdæde Popular, que poderá usar o

título Univ'ers:idade Popular Antó­
nio Aleixo, VÍ!sando em e'S1pe'Cial o
aumento imediato da cultura e do

MFA-MilS FORÇA AGORA!

Interior da igreja de Santo
António, em Lagos

A S eleições já se foram! Discutir­
-se-á ainda, durante muito

tempo, o significado das mes-mas, I
peritos em socíologia irão índagar,
junto daa pessoas, porque votaram
neste ou naquele partido, falar-se-à
ainda mats .diisso, tentar-se-ão ex­

plicar nessa base os' .sucessos ou

insucessos desta ou ,daquela estra­
tégia polf.tica, após esgotados os

argumentœ com base nos resulta­

dos eleitorais.
,Seja como [or, eles reflectem

uma opção cIara de de\Sejo de mu­

dança, prura uma nova vida da so­

ciedade portuguesa. O povo sentiu

que a sua vanguarda revolucioná­
da amtada, o MFA, lhe pedia um

aval para as acçõeSl que empreen­
dia e apareceu massivamente nas

umas, .votando pelo sociall\Slllli() -

opção clara, amplamente divulga­
da pelos respon<Sáveis do exército
revolucl:oná:nio.
Dtzel" ...,g:e que Os cerca de quatro

milhões de portugues'es (vamos
admitir que o milhão e tal de
PPIDês querem socialilsmo) ,sabem
o que sígnifi�a, em toda a sua ver­

dade, este termo tão dissecado nes­

tes últimos tempos, não pode cor­

responder à realidade. Se não, jã a

ditadura f8iSdsta teria rebentado
há maÍJs teinpo, face ao esclareci­
mento das mas;,sas populares. Se to­
das estas ,pessoas soubessem que
s6 há liberdade quando o povo de­
tém os meios de produção e usufrui
do 'seu rendimento, de certo nem

.

Salazar, nem Mar{)elo, nem os de­

magogos de agora, lanç8Jriam tan­
ta patranha, nem os padres reac­

ciOlllários .se atreveriam aos ser-

mões que fazem, pelo ·ri'Bco de os

por José Cruz l\V�1 da redaccao

A S igrejas com que Lagos conta,
·são na maiori� 'reliquias que

àls autoridades eclesiásticas bem
ficaria conservar em estadO' de 'se­

rem vistas, mas que infelizmente
têm ,sido abandonadas a pouco e

pouco, en{)ontrando-:se as 'ermidas
de S. João e Santo Amaro e a

igreja das Freiras em estado de
ruína.
Em s,e'ssão camarária, em 30 de

Abril, a propósito do que 'se pro­
jecta pa,ra o futuro parque de re­

creio, que POlSls.ivelmente vüá a dis­

por, no Verão que se a,proxima, de

ringue de patinagem para crian­

ças e algo mais que prenda 1aco­

brigenses e v�sitantæ, talvez pela
curta di!Sltância que separa este,
da igreja das 'Freiras, o sr. arq.
José Veloso di&<;!e da neces..<Údade
de 'se apura,rem responsabilidades
pelo abandono desta 'e propôs que
a população venha a pronuncia,r-se
no 's.enUdo de um aproveiJtamento
condigno.
Há quem ju�gue a igreja impos­

sIvel de recoll/struir de molde a

por Joaquim S. Piscarreta

QUANDO, há muitos ,anos jã,
procul'ávamos saber junto das

pessoa!s mais ildQlsas reside:ntes em

Malhada do Judeu (Santa Catari­

na, Tavira), a razão que teda dado
origem àquele nome, apurámos,
por .testemunhos transmitidos de
geração para geração, que tal ·bap­
tismo �;e ficou a dever ao facto de
no -lugar, Ise haver in\'l1talado, cen­

tenas de anos 8Jtrás, como prilffiei­
ro habitante, um desconhecido de
origem judaica, que aU preparou
uma enonnê «maJ!hada», que foi'
progressivamente povoando de abe- ,

lhas, con1se·gUindo formar nó ermo
I

loca1 (ao tempo), recheado de pu­
jante vegetação, um importante
colmeal. Para o êxito do empreen­
dimento, muito terá contribuído a

óptima localização, que ainda hoje
se pode apreciar, sitio soalheiro,
'bem abrigado dos ·ventos do norte
e di:spondo de um exten�o corredor,
espécie de vale, de verdejante ve­

getação, que bastante facilltalram
a vida daqueles' utilissdmos ani­
mais, no seu constante vaivém.
A acção daquele clarividente pio­

neiro apicultor foi a pedra de .to­
que pa.ra o arranque" e cOillsequente
generalização da criação de abe­
lhas, em toda a vastis'sima zona

serrana. Todavia, embora decorri­
das já centena.s de anos, os méto­
dos ali empregados relaJtivamente
à cri'ação e tr!lJtamento daquele!
prestmosos e úteis iIllSectos, pouco
ou nada têm evoluído, sendo ainda,
nos dias de hoje, os mesmos ou se�
meJlhantes, aos usados pelo judeu-
-pioneiro.

.

Consciente do importantíssimo
papel que o mel pode vir a desem­
penhar futuramente entre nós, nos

campos da doç8Jria, da medicina e
a,té na alimentaçlto directa, por \SIe1'
tão do agrado dos portugu.eses
(quem não gosta de pão corn

transrormar em motivo de riso c

Idesprestigio para a Igreja. Isto é
tanto mais verdade quanto Spinola,

.

na proclamação que tencionava fa: ,O TRABf\I:HADORES �a Fun­

z�r depoíj, do golpe, conforme foí ] ção Pública de novo a espera
divulgado, defendia: como uma das

, de um aument-o, eles, sem dúvida, lutar com difíceis condições de
pedras vrta�s da llberdade a pro- dos mais sacrificados nos longos vida. Assim se ·vai reestruturando
priedade privada dos meios de pro- anos do fascismo. O Ministério da uma política salarial que tem por

'duç�o, como a defendem. �lguns ,Administração Interna já anult- objectivo principal nivelar mais
partIdœ. Ora, como dos mimigos ciou para breve medidas de emer- os vencimentos, enibora decerto
do povo ,s6 parlem verda<;les co�- 'gência para enfrentar a subid� do não possa atender às carências em
tra o povo, a virtude -esta, preCI- ,

custo de vida e as grandes dlfe- muitos sectores em virtude das
samente, no contrâr1o, ou seja, na .

renças. salariais que subsistem na' grandes dificuldades económicas
pos� colectiva dos �neio� �e pro- própria Função.

'

com que o País se debate.
duçao e listo é que e socIalIsmo e Além disso, o ministro do Tra- Será um longo e difícil caminho
este é 'que é o sociaUsmo que o balhll anunCiou a subida de nível a percorrer, que tem de ser en­
MFA defende 'e gostaria que os do salário mínimo para quatro' carado com realismo por todos

po�ugueses ajud3issem a implantar mil escudos, o que vem trazer um - trabalhadores e Governo -mas
aqUI e agora. pouco de esperança a milhares de 'com o realismo suficiente para

(OO11iÇlwi na s." ptigt.na)
.

trabalhadores que continuam a : saber esperar e não permitir si-
. tuações injustas entre a Função
Pública e a privada.
Várias vezes já o nosso Primei­

I ro Ministro lembrou que a nossa
I geração será a dos sacrificados.
Pensemos nas suas palavras e no

I seu entusiasmo, conscientes de
que estamos a dar a nossa contri­
buição para a construção de um

I País novo e progressivo. Até lá.,
teremos de renunciar a maltas
,coisas, reconhecendo que para
t conquistarmos o socialismo há
I
uma l<mga via a percorrer. As

: condições económicas que atra­
vessamos, a busca de novos mer-

I cados e o retraimento elos capi-
tais, levam-nos a pensar que as

: dificulelades são em todos os see­

I
tores e que cada um de nós tem

I ele dar o seu maior esforço, sem

pensar, por enquanto, na compen­
sação merecida. Essa virá mais

" tarde Quando formos colher os

frutos do trabalho, que hoje de-

I vemos realizar, patrioticamente,
crentes também de que estamos a

contribuir e a participar na Re­

I volução.

A GERAÇÃO DO SACRIFíCIO

Problemas com a lixeira
munlElpa} de Vila Real
da Sàlfo António

por António Dias de S. Correia

FOMENTAR A . APICULTURA
,

EUMA NECESSIDADE URGENTE

mel?), colocamos este problema
entre os pri.rr¡.etros que deverão ser

resolvidos 'Sem demora, com a aju­
da de todos. 11: bom realçAr aqui a
necessidade do dese·nvolvimento
imediato e ordenado da nos�a po-

(Oottclui na 6." página)

conservar-lhe o traçado primitivo,
mas ocorre-nos que hã relativa­
mente pouco,,¡ anos, pessoa enten­
dida ,visou um plano que saJtisfa-
,ria para tu{io ficar atestando o

passado longínquo.
,

Não custa admitir que o arq. Ve­
loso, em colaboração com elemen­
tos de Lagœ, férteis em projectos'
de reconstrução, ela;,bore um pro­
,jecto que resulte para se fazer da
igreja das Freirals um museu de
arte sacra, coril biblioteca anexa,
,visto que as dependências destina­
das à �acristia e outras, bem apro­
'vedtadaJs, conSitituirão atracção cul­
tural que confiamos venha a for­
talecer�se, pois os homens do 25

.

de Abril vêm diligenciando no sen­
tido de o Povo sair da obscuridade
em que vilVeu durante longos 48
anos.

Concretizada que seja esta aspi­
ração, outrB¡s realizações poderão

(Oonclui na f." página)

QUEM MANOBRA

NOS MtJCEQUES
DE. LUANDA?

A REVISTA «Rodoviária» trans­
crev·eu a local que há lSelDanaJS

inserimos sob o título «Vai ser

.9,bel'ta a fronteira de Alcoutim ?».

AS IGREJAS DE LAGOS
E O PARQUE RECREATIVO

N O m01nfmto em, que e;screve-m..os,
Lu-anda acabá de �'t!¿portar

nova vœga de violência, esta a

nWJior decerto e ·a mais trágica de­
pC>iis da Iliól8inatura dos Acordos do
Alvor. Acções de provocação te­
riant originado tiroteio entre e!:e­
mæntQ.9 da F. N. L. A. e do M. P.
L. A. de que re&Ultaram numer0808

?ncmtos e feridos durante uma se­

?1ta1ta de 'tuta. Os bairroS! dos mt(,­

ce.q1l;6,9 forœm 08 ma·is atingiMoS,
mas o tiroteio chegou a gooerali.­
ZOIr-86 mesmo 'I'UlJ8 zonas, urbani­
zado;s,_
Várias apelos à calma e ao C68-

Mr-fogo por parte do Alto-Comis-

(Oonclwi na 6.' página)
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SULROL
Rolamontos B Acessórios do Sul, Lda.

(COftClu840 do 1.' página)

Se o povo não votou conscreate
desea verdade e votou socíalãsmo,
esta vitória só pode ser ínterpre­
tada como urn aval do povo ao

MFA. lSe o MFA o conscíenctalíza,
se dinamiza a cultura, é porque
não teme a verdade final nem o

julgamento do povo, não teme a

retirada do "aval. ,

Que, comprometídos com forças
estranh8JS ao processo revolucíoná­
rio português, se vejam na obriga­
ção de iludi:r esta verdade, dande
uma mtilslfação aos seus senhores';
esquecendo 3!S linhas reaís da sua

programação honesta, ou outros,
agars-ados a esquemas do passado
ensaíados sem fruto em países neo­

coloníaâístas, nos venham Informar

que o povo escolheu socíalísmo em

liberdade ou socíal-democracfa ou

outro s1!stema ilusório qualquer, só
pode ,'reI" por malícia ou perfidia
para com os oñcíaís progressístas
do eMFA e se este se pode conside­
rar como 'o exército revoluctonãrto

que pretende estar dentro do povo
como peixe na água, os outros de-,
monstram ser a guarda avançada
dos derradeíros ínteresses da bur­
guesãa decadente que quer agarrar
os pri¥ilégios como o náufrago a

tá:bua de salvação.
"

_',

Urge, polls, .a aglutinação das
forças politica's reallmente progres­
ISisms - definindo-se como pro­
gressístas as que integrem o es­
píríto do socíalísmo enunciado pelo
MFA e nãose fiquem por expres­
sões ambíguas, acusatórias ou in­
deñnídas - em tornó desta van­

guarda armada do povo; que a

auxílíern e .renovem com a seiva
das teorías revolucíonãrías e com

ela marchem em perfeita união,
rumo ao futuro.

IE o povo, eSse, tem também de
abrir definitivamente as janelas à
nova Revolução, 8!0 ar límpido ,e

puro 'que brota d3!SI armas-cravos,
neste a:mbiente de Primavera per­
ma.nente que se quer para todo o

oompre na pátria POl'tugal!
'io,� Cruz

..,..",.." .."-" .."-,,..,,.
.

'.

"

amanhã, em mattnée".e. soírêe, «A
malícias ]. '. terça-feira.' «Fabricante
de loiras '€!xplosiv<ls»; 'quínta-feíra,
«F'enído na honras.j

:

'Sexta-feira,
«Caça grossa».
'Em VILA. R:EAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cíne-F'oz, hoje, «De­
mónios sobre rodas»; amanhã e se­

gunda-ferra, ,«Exorcista»; terça­
-feíra, «Hércules contra os bárba­
ros»; quínta-reíra, «Chín-Hao, jus­
ticeiro do TexlliS».

forca»; quarta-feira, «Os díñceís
vinte anos»; quinta-feira, «O. ata­

que dos 7 magníficos»; sexta-feira,
«O. pária»,
Elm ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Se,is pístoleíros para
um

.

massacre» ;, amanhã, «Bela,
rieâ, com pequem> defeito físi-

co, pretende cavaâheíro»: terca-reí­
ra; «A,pocaHpse Joe»; quínta-feira,
«A hela Helena».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Os malucos no su­

permercado»; amanhã, «Porque
morre o nosso amor ?»; terça-feira
(2 sessões), quarta, quinta e sex­

ta-feira, «Emmanuelle».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, '«Aleluia e Sartana,
,veis do gatilho»; amanhã e segun­
da-feira, «A prima»; terça-feira,
«-Rafael, o libertino»; quarta-feira,
<Os corsâeíos da Ilha Verde»; quin­
ta-reíra, «,«E,stado de 'S�tio».
Em LOUL11:, no Clne-Teatœo Lou­

letano, hoje, «A um passo da for­
ca»; amanhã, «A noiva do pirata»;
terça-feira, «Por um punhado de
diamantes»; quínta-feíra, «Z - or­

gia do poder».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O. gladiador invencível»;
amanhã e segunda-feira, «Borsalí­
no & Ch; terça-feira, «O. puro An­
selmo e o devasso escudeíros i quar­
'ta-feira, «Identíkit - Outono da
vida»; quinta-feira, «Desafío de gí­
gantese ; sexta-ren-a, «Um amor

passageíro».
Em SILVES, no Cíne-Teatro SiI­

vense, hoje, «Regreso de 'I'arzan»;

fClsTODA. A GAMA· DE MATERIAL-
-

VEDAÇAODE
Partidas e chegacla$"

,

Estrada 'de S. Luís, 5'

Telefone· 24759 F A R. O

Está pœs8andÓ férias. na Horta
d'El.oRei

.

(Taviira), o nO<S!S\o œs:s:i­
nœnte em Burscheiâ (Alemamha.),
sr. Ja8Jé Viiega.s, Rodrigues.
= Da �ta (J; seU primo er. Peter
Emanuel Nobre, e tiOSi, 8,r." D. Do­
nati"fa¡ de Jesus Nobre e er. Joa­
quim Manuel Gonçalves, Nobre,
n08$o ll!8'8fina'l1Jte em Bad.e·.comeau,
chegou a Montreril - Canadá, com
partida de Faro, nos TAP, a Srr."
D. Ana Isabel de Je8fUS Quintmo.
Es.ta. senhora foi há p.ouca convi­
dada a fazer um diálogO' 80bre Por­
tugal a rilUnt>81 da Cow8sláo Esco­
lar de Mani!couagœn.

Televisão
NOT�CIIAS Df IFARO Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 13,45, «Os malucos do

circo»; 14,45, «A herança»; 16,45,
<�Flíntstones»; 17,15, «O jovem Fa­
bre»: 21,30, noite de cinema, «O
leopardo».
Amanhã, 13,45, «Vickie, o Vic­

king»; 14,10, Dó-lá-si: 14,35, SUên­
cio, .. varnos rir; 16,15, Eurovisão
- Automobüísmo: 17,45, TV ru­

ral; 19,30, Andebol - Porto-Ben­
fica; 19,30, «Diãrio de um prores­
sor».

Segunda-feira, 13,45, «Ivanhoe»;
20,30, teatro, «O homem que se

arranjou»; 22,4'5, F'átírna, procis­
são das velas.
Terça-feira, 13,45, «Fish, série

filmada; 21,.30, «Temporariamente,
policia da Gestapo»; série filmada.
Quarta-feire, 12,46, «Bozo, o pa­

lhaço»; 13,45, '«O mundo secreto de
John Monroe»; 20,,15, Eurovlsão -

futebol, Final da Taça dos Vence­
dores das Taças.
Quinta-fetra, 12,45, ,«Ghapi-Cha­

po»; 13,45, «Problema;s de um pai»;
20,30, P,rograma do Movimento das
,Forças Armadas; 21,30, «O. noi­
vago>?
'Sexta-feiira, 13,15, ,Stop - pro­
blemas de trân$i:to; H3,45, Um ho­
mem, uma cidade; 21, «Os inqué­
ritos do comissário Maigret».

Esperemos agora que" para a

obra fica,r completa, procedam de

ígual modo em relação à parte ex'

terior e que oa habitantes do blo­
co pertença da Câmara, ou esta,
façam o mesmo.

pM EXEMPLO NA GALVANA

Os hæbutantes do sitio da Galva­

na (arredores de ,Faro), desespera­
dos, de tanto eSperarem pela ajuda
das entidades oficiais para que lhes

arranjassem
.

a estradá municipal
'que Uga a via Faro-Olhão a Pe­

:çhão, a qual, diga-se, estava abso­

Iutamente íntransítável para qual­
quer espécie de veículos, resolve­

ræm �eunir-\Se no penúltimo domin­

go e, formando uma brigada de.
.m3!is de 100 pessoas" com o auxí­

lio de camionetas e tractores dei­

taram mãos à obra e resolveram,
num dia de trabalho, o que aqueles
a quem' isso competia não cense­

guíram em muitos anos, taJvea; por­

que mtaressasse mais só con:struir
boas .

estradas n8iS proximidades
dos hotéis de luxo e dos castnos

LIMPEZA DE PAREDES

Terminada a campanha eleito­

ral, os proprietá,rios de alguns imó­
veis já mandaram procedeT à lim­

peza das paredes, arrancando car­

tazes removendo pinturas, enfim,

embelea;ando ·as frontarla'S,
Bom .seria que muitos proprietá­

rio� que têm Os seus; ediffci?sl em

mts'e,ro estado (a:lgun� já aqUI refe­

;ridos), ap.roveitassem esta «emba­

iagem» e mandassem proceder à

sua limpeza e arranjo, com o que

darram itra;balho ,a muita gente e

embelezar,iam o semblante da urbe.

farmáciasINFANTÁ:RIOS E JARDINS
DE INFANCIA

DE SImVlOO
Em ALBUFEIRA, hóje, a Far­

mácia Piedade;' e até >sexta-f'eira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Almeida; amanhã, Montepio; seo,

gunda-felra, HUgene; terça, Graça
;Mira; quarta, Pereira Gago; quin­
ta, Pontes Sequeira e 'sexta-feira"
Baptista.
Em LAGOS, a F3!rmãcia Silva.
Em LÓULÉ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; affi3!nhã, Ptnlo; g'egunda­
-feira, Av,enida; 'terça, Madeira;
quarta, Conf,iança; quinta, Pinhe,i­

ro 'e sexta-f'eira, Pinto.
,Em .OLHÃO, hoje, a Farmácia

'ProgreSlSo; amanhã, Qlhanense; se­
gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;

quarta, Pacheco; quinta, Progres­
so e ,S€Jcta�fei.ra, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a 'Fa,rmá"

cia Central; amanhã, OUveira ,Fur­

tado; ISiegunda-feira, Moderna; .ter­

ça, Carvalho; quarta, Rasa Nune\S;

qutnta, IDias e sexta-feira, CentreI.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

,Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-fei1'a, 'Montepio; terça, Aboim;
quarta, Central; quinta, 'Franco e

sexta-feira, Sousa,
Em VILA REAL DE. SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carrilh'o.

Quando por todo o País se fala
na abertura de novos ínrantáríos,
a maioria deles partindo do zero,
não se compreende a razão por que
está encerrado em 'Faro o Infan­
tário a que 'Se chamou de Sr.' de
Fátima.
Será por falta' de crianças para

o frequentarem, ou será por desín­
teresse de quem estava 'à sua fren­
te ? Oostaríamos, nós e certamente
multa ,gente, de saber a resposta.
Também, depoi¡g de tanto que se

falou, não ,se compreende () silên­
cio da Comissão dos J3!rdins J'oão
de <Deus: uma vez que agora jã não
é por falta de ter.reno.

José Gü

Rapaz
SolteirO; 35 anos; deseja'

contactar rapariga de 28 a

35 anos. Assunto sério.

Resposta à Rua Garrett,
18 - LAGOS.

Demonstre o seu

carinho com prendas
<CARAiV'ELA>

O
CARAYflA f).

ALTE, PRESENTE I

lotasAo romper o clarão da madru­

gada do festivo dia 25 <le .A,bril,
�meçou a chegar junto do edifi­
Cio da Casa <lo Povo de Alte'o povo
para votar; e'passadas duaS horas

aqueàa via estava completamente
cheia, não sendo '. pO\SlSi,vel passar
qualquer veículo. A votação aca­

bou às 19 horas e ,eram 22 horas
quando se ooube o resultado final,
que foi o seguinte:

.

P. S., 1681 votos; P. C. P.,
77; P. P. D., 430; C. D. S., 102;
P. U. P., 46; F. E. C. (M�L), 20;
M. E. S., 23; F. S. P., 38; U, D. P.,
21; ,M. D. P./C. D. E., 112.
Havia 3374 inscritós, votaram

2550 e registaram-lS'e 257 votos em

bran,co. - H.

Plenário do Movimento
DemGcráUco Português
em Loulé'

De 29 de Abril a 7 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Alecrim .

Flor do :Sul .

Infante
Conserveira. . . .

Pérola do Guadiana .

Refrega.
.

LesUa. ..

Apóstolo S. João.
Cajú .

Agadão ..

Isabel :Sardo
Leste.
Vandinha

AUTOCARROS
, Jã aqui nos temo's, referid� may;
de uma V'ez à pés,s.ima 10callZaçao
de algum!lJsi paragens. de autocar­

ros nesta ,cidade. '

Um pouco acima da Pontinha,

existe uma des¡;a.s paragens, que

,serve o.s autocarros das ca:rreiras

Faro-Vila 'Real de Santo Antóm�,
para os quaf.!! foi feito um. desvio
no pass,eto, para que !liS ca�monetas
encOls>trussem, com a finahdade de

não prejudicar o trânsito naquele
local onde a. afluência de veiculos

é constante nO's dois: senti-dos. Mas

os motortstas d'!lis camionetas pou­

co ,se. Intere9rom pelo espaço que

lhes €8tá r,eservado e chegam a

parar duas; viaturas lado a Iar,do,
obstruindo comp'letamente o tran­

sito naquele ,local.
Achamos ;que já vai sendo tempO'

de <E;e compreender o signifi'cado
da; palavra ltbe'rdade e de ca,da um

de nó5 ir pensando também no seu

s.emelhante.

O. Movimento Democrático Po,r-:
'tuguês (M. D. P./C. iD. E.) comu­

nica-nos por intermédio da Comis­
são GOIuce1hia de Vlla Re3!1 de San­
,to António, que re'aliza amanhã rus;
10 horas" em Loulé, um plenãrio
de activ,istas, de âmbito dimri,ta,l,
no qual participarão elementos da
comissão .central.

120650$00
82420$00
43620$00
33470$00
32000$00
22850$00
20200$00
19560$00
1:5550$00
12150$00
3600$00
3465$00
2700$00

CiRllIl1Vila Real de Sto, António

:Mário Soares
:voltou à FUBeta Em ALBUFEIRA, no Gine-Pax,

hoje, «Código Juggernaut»; ama­

nhã, «Você interes'sa-se pela coi­

sa?»; terça-feira, «A um passo da Restal1rante

loco �o Caracol
"

, Acedendo a convite que lhe fo�a
: expresso a quando da vis�ta à Fu­
; seta, na campanha eleitoral, voltou
; àquela localidade o dr. Mãr-io Soa­
"r6ls\ ministro sem pasta e secretá­
:

rio-'geral do Partido Socia1ista,
,aco'mpanhado de sua es.posa, a ar­

'Uma Maria Barroso, natural da
: Fusetà.

'

: Recebid0l9 com grandes manifes­
, tações de regozijo, foram obsequia­
: do's pelos pescadores com urna tí­

.� pica caldeirada. No decurso deste
; convívio popular, foram expostos
ao dr. 'Mário Soares. diversos pro­

'; blema£1 que afectam a clas'se pis­
,catória, designadamente os que se

relacionam com o exercício ,da acti­
: vidade na costa marroquina oe o

i desassoreamento da barra. Aque�
le político prometeu um estudo das

quest<'¡es apresentadas com vista a

pos,siveis ·soluções.
'DepOts o dr. Mário Soares\ acom­

panhado por vários dirigentes do
P. S" entre os quai>';¡ Catanho de
Meneses, A,lberto Antunes, Antó­
nio Cardoso, Fernanda Cardoso e

pelos, deputados socialistas, deste
dfst:rito, de'Slocou�se a ,Faro para
participar numa f,esta organizada
pela Juventude SocíaHsta e que
l'egistou grande e entusdá,stioo !lJS1-

sistência.
Na Alameda João de Deus, hou­

ve, entre outros actos, exposições
ele pintura e cerâ<ml.!ca dos arUstæs
,Manuel Hilário de Oliveira, Vicente
Besugo e Sove:reI; actuação dos
ranchos folclórjcos de Fuseta, Alte
e Calvário; ap,resentação do Grupo
de Teatro Lethe:s; momento de
p06lE:ia ¡por Sophia de Melo Brey-.
ner ,e Jorge Guimarães.
A f'esta, que se prolongou pela

tarde fora, teve participação acti­
va de mi:Utantes de todas as Sec­
ções algarvias, do P. S. e' de mutto

povo.

Reputada
marca

de··tintas

412235$00Total

Trespassa-se De 28 de Abril a 6 de Maio

A Oo HLALCA'NTARILHA
Restaurante Zorba, ex­

celente localização (junto
ao aeroporto de Faro e

imediações da praia de

Faro). Bem apetrechado e

com clientela.
.

Trata: telef. 25733 -

FARO.

TRAINEIRAS :.

Princesa do Sul
Nova Clarinha
Amazona
E'strela do Sul
Diamante
Arda,
Restauração .

Rainha do Sul
Ponta do Lador
Nova E'Sperança .

Nova ISr." Piedade
Costa Azul.
Ilha de Sonho .

Vandinha'
A1ecrim ,

Refrega .

Garotinho

Com os seus pratos es­

peciais: açorda de maris­

co� frango e pescada à To­

ca, �tc.
Mariscos sempre frescos

- gerênciaJ primitiva -

ambiente acolhedor. Es­

planada.

158950$00
109950$00
103000$00
97400$00
87400$00
83860$00
50340$00
49410$00
47085$00
435.40$00
42870$00
35380$00

.

34400$00
14060$00
9460$00
.9100$00
5500$00

•

e vernizes

aceita
agentes
concelhios .'

Resposta a Iste jornal
ao D.- 336/75

BLOCO DOS CORREIOS

Na Rua do Bom João, existem

dois, blocos h3)bttacionai,�, em tem­

pós mandados construir pela Câ­

mara Municipal, um dos quais foi

posteriormente vendfdo aos CTT,
.

para habitação de alguns funcio­

nários.
Hã dias os moradores, vendo' o

es¡t8ido ve;gonhoso em que se en­

contrava o muro que circunda o

'nióvel, resolveram por sua conta
caiá-lo na parte interior, dando as­

'sim um cUnho de asseio ao local.

. ��n�OrD areita nioota!
Preço, módico, com ou sem

comida.

Telef. 22070 ..,- Portimão.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
AURÉLIO GERALDO DO BRITO

VICENTE

Seus pais e irmão agradecem
reconhecidamente a todos quantos
acompanharam seu filho e irmão
à última morada, ou de qualquer
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

Total 981705$00

De 23 de Abril a 6 de Maio

QUARTEIRA.Or. Diamantino D. Baltazar
LANTIS

Socie�o�e Atlôntica �e tonstrucões, S, A, R, L
. ,

691196$00Médico Especlalista
DOENÇAS ,E CIRURGIA

, d'()s Rilas e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
'às e se-xtas-felras a partiI'

das 15 bons

','Uõnsultôffo:
-'" . A - •• " ,," •• U" ,

Artes diver-s:a.s

TRAINEIRAS:

S. Paulo.
S. ,Flávio.

31790$00
31509$00

754495$00TotalOrdináriaAssembleia Geral
Convocatória2.-Rua Baptista Lopes,

SO-A - 1.0 Esquerdo
FARO Tendo sido suspensa nos termos do N.O 2 do Artigo V do

Decreto-Lei N.O 156/75, a 2." Convocatória da Assembleia
Geral Ordinária desta Sociedade, que devia ter lugar em 28

de Março último, convoco a mesma Assembleia, em obediên­
cia à doutrina expressa no mesmo Decreto-Lei, para reunir,
às 16 horas do dia 28 do presente mês na Rua Sa'mpaio e Bina,
64 r/c em Lisboa, com a mesnia

ORDEM DE TRABALHOS
1.° -'Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

: contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscal relativo à gerência finda em 31 de Dezembro de 1974;

2.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse

para a Sociedade.

Lisboa, 6 de Maio de 1975

O. Presidente da Mesa da Ass¡embleia Geral

,,·.C Telefones { Consultório 221H3
Residência 24751

As igrejas de Lagos
e o parque recreativo João Pombo Lopes
: (Conc�U8ão da 1.' página)

siu:gir, pO�Si para a -ermida.de San­
to Amaro existem compromLmos da
famillia Mendes proprietária .do que
resta do ,templo em que ,se recolhe­
,ram vítimllls do terramoto de 1755,
no sentido da \Sua restauração, e

para a de São João, foi-nos pro­
Il'letido arranjo a quando' da pre­
sidência camarária do dr. Figuei­
redo' LuiSi que então contava de­
c�rto: 'Com auxíli'o, ou verbas para
o efeito, - J. S. Piscarr'eta '

Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° � Faro­
telef. 25855.·

SAIAS,IRMAOS &. CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL

Manuel Marques Palmeirim
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N6tulas de cinema

«METTELLO·
PQ¡$SG agora em. LiS1bo'a, num cine.ma que apreoonta com muita

frequência 0ISl chamœdas filmes de grande espectáculo onde o mo<­

vim'ento, o luxo, /lI& fat'fDrtas bonita.s, a «qranâe mÚ8riCa» co.stumam

encobrir a falJta de ide1:a&, t€'ndo também já começœdo a ser exi­

bida no Algarve., uma película que, cont8.ervœndo embora alguns
œtribwtos da e&pectaculœri!dade como, por exemplo, o de não anaU­
Siar mwito profundam€'nte oe problemaS! e o de ser plasticamente
muito boa, se .foma, no entanto, de alguma importância neste
momento.

A Vmagem e sobretudo o colorido, eão extremamente belos"
lembrando pO!1' vezoo alguma, pintura italia:na do século XV, ainda
que aqui os tons dDmiinante;s, s.ejam os azuis, e œlgunlSl cremBs, com
predomítllio qUCJJse œbsoluta do azul escuro. Da história de Mettello,
apanhado, como tantO\s1 outrO'S\. na too 00 repressão oficial �
por ee« filho e amvgo de anarquisrtcÀ'll do que em virtude das, pro­
prias conv�çÕ8lS\ ou de quaiquer acção deciJs�va uma vez que se

limita a «es<tar com a stilla CW1J8se» nun-¡, momento mn que a.SI reivin­

iUcações operárias, no inici:o do século, são acompanhadas, de per­
to pO!1' uma taxa elevada de de sem/preço, talvez se diluam um

tanto ou quanto Os�pol,¡;ticOlSl nos problema.s, que s!/MCi­
tam muito mœior aâeeão emocional, doS! 8eU8 oori08 amores, da
.sua mulher dediícada e militante «na s,om.bra�, sacrifi:cada e deci­
dida. Talvez se mwtre maiis. o 8I1iCriff.cio que a razão j'W8ta que
leva a arrostar com ele, uma vez que (J) repreeeãa brwtal não po�
derá jU8tificar que SI8 calem OoSi que lutam pOl' condições mínimas
de wbrevivência.

De quœlquer modo, talvez este filme esteia próximo de uma

dlZ>S\ v£as de levar as peeeooe a encDtIIt,rarem nos, filmes/ alguma
coosa para além do habitual romanesco de OIl"Lgem, ianque e origens
afinSl, onde se tem aproveitado, há longos anos, para dar às, gran­
de.9 infelicidadie.s; a11'li0lT0's,as que fazem chorar copiosamente ast pla­
rtml1J8, um fundo extremamente rea.ocionário que [ee, <&exm dúvida,
um. ,trabalho de safra im.portahVte para a exi.s.tência e manut�ão
de certa «menialidaâe públ�a.:» com que hoje noS! vemos a braços:
E iosto porque a apres,entação de filmes e outroS' espectáculos que
cortam resolutamente com o eepectœâor, com o hamtuœl, \Sie tem

revela.do, em muitos casos, contraproduce-nJte, um.a vez que leva o

pú.blico «que vai ao cine.ma para se divertir», não para ver cOÍOOl8

aborrecida<s, a pôr-s:e na rua, dor,mir um bocado, etc. Toda eeto
ordem de idma.s1 no sentido de «recuperar», de uma sub-cultura

fMc1sta para certa cultura ztüvee aitnda bUl"guesa mas certam'e,n­
te muito menos degradante e de olhos. bem mais aberto«, as clae­
Se<8 diJtaa mJédliJas,. E lembrO<-me ne&te mom€'nto especialmente do

grupo dos «empregados,» gerailmente jorvem.s de oor£a:¡¡, letra.S', que
frequentemente fazem um trabalho que não lhes inter68:8a e por­
tanto produzem O' menoS! PQ,8!Srf,vel e dividem o dia-a-dia entre

grandes pmbktmœsi 8€'ntime.ntais mais ou menoS! imagi1U1ido8 e a

«fúria» d.<ll8I compras que o ordenado lh8.s, permite.
Maria João de Sousa

As primeiras eleições
para todos
Que
Fui ver, CIisi eleições,
E, .era.m multidões!

Fiquei estarreciœo
E convencildo.
FO'B impressionante, camara-

[dœs!
VaJ.eu a pena, camarada8!

Éu nãO pude votar,
Por isM vim a chorar.

A lei não me deixava,
Porém () Povo aproveitava.
Viera. do Extremo Ori.ente

A tempo de ver tanta gente;
Foi quanto me bastou,
Não VOltei, mas. chegou.
PQ11tugaJ ootava ,todo,
A Uberdade e o Povo.
Por Í>8i8Q venho dizer,
A chorar e a escrever:

Que
FUJi ver as eleições,
E, eram mult�dões!

Fiquei e&tarrecido
E convencido.
Foi impreS'Sliionante, camara­

[daJs,!
Valeu a. pena, camaradas!

Lagos, 25-4-75

Almirio da Costa Martins

Gabinele Técnico
Projectos eléctricos (ins�
talações eléctricas, pos�
tos de transformação,
etc.), projectos mecâni�
cos. Engenheiros espe'
cializados. Te lef. 23962
-Faro.

Comemorações do 1.'
de Maio em Vila Real
de Sanlo António
A Frente ,Eleitoral de Comunils..

tas (Marxts.t'8:s�Leninllstas) e a

União üemocráUca Popular, pro­
moveram, na tarde de 1 de Maio,
uma manifestação em Villa Re,al de
Santo António, a que SIE! associa­
ram centenas de pessoas.
Os mapifætantes concentraram­

�se na Praça ,Marquês de' Pombal,
desfflando depois, com bandeiras
e cazjtazes pclrus ruas da vila. O
desfile terminou naquela Praça,
onde 'se ,realizou um ,comicio que se

,prolongou por algumas horas e em

que tom�ram parte diversos orado­
res. No ,recinto viwn�se numerosas

fotografias e dísticos alUlSllvos à
actividade .desenvolvida por aque­
les pa,rti'dos e ao Dia dos Traba­
lhadores.
Elemenli.os de outros par.tidœ

confraterniZaram em piqueniques
nos ar.redores da vila.

VENDE-SE
NO CONOELHO DE OLHÃO
A CIDRCA DE 314 QUTI.iõ­

METROS DA VILA

Uma propriedad€ mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n. e

10 - OLHÃO.

F£RIAS NO ALGARVE

Melhor sabor ... Mais leveza

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO· NO ALGARVE

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
SEDE EM LOULÉ

Telefones P. B. X - 62002

Pelo elevado número de COIl'SUl­
ta'!:! e pedídos de apartamentos dí­

rigidos à Comíssão de Turi'!l:lIlo e

Propaganda da Casa do Algarve,
em Lisboa, pede esta Comísaão às
pessoas Interessadas o envio, com

urgência, de todos os elementos
que julgarem convenientes, para
satLstfação das consultas que lhe

são feitas, para a Rua Capelo, n.s

5, 2.· dt.·, Li'sboa-2, telefone 323240.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

CLOK
a

AUTO -SERViÇO PARA

LAGOS

Telf. 82125

fabricantes:

APM
R. Convinlo do Sr.·
da GI6r1a, 25
r,l,f. 63179- LAGOS

cerveja

,

LOULE

RETALHISTAS

fDOPtTIMÃO

JUSTA HOMENAGEM AOS

HOMENS DO RECENSEA­

MENTO

Está de parabéns a Associação
de Moradores 25 de Albril, pela co­

iaboração leal e desinteres..<ada de

quantos actuam no Cinema Impé­
rio, eom vilSJta a facilitar-lhe meios

para continuarem o seu bai'rro na

Mei'a ,praia .. O filme exibtdo, «Viva
la muert'e», não se pôde considerar
cultural, como dirigentes políticos
clasisMicM'am, antes lSelváUco, pois
se não fora a presença de um me­

nor com desempenho humanístico
Os eSpectadores talvez tiveæem em

gra�de maioria, abandonado a sala.
Valha-nos porém, o destino a

dar à receita que, adi'cionada à do

e<spectá:culo anterior, deve ultra­

passa,r os 20 contos, que constitui

ajuqa apreciável para œtbnular os

moradores do ,bairro 25 de Abril.

De dia para dia mais me inter­

rog<;> sobre a unidade d8Js mas�.as

trabalhadoraJS, de que tanto óe tem
falado após o 25 de Abri1.
A Secção de 'Lagos do Partido

soctall:sta. pediu a todos os milt­
tantes e simpatizantes do partido e

à populaçã.o em geral, para compa­
recerem na Praça Gil Eanes para
a grande manifestação unitá:ria do
1.0 de Malo, convocada peloiS, sindi­
catos. Seria pols de esperar a pre­
S>Elnça de trabalhadores, sem distin­
ções de, qualquer espécie, mas, co­

mo OS partidos politicos vêm ori­

ginand.o divisão, 'só constatámos na

concentração a reprerentaçã.o do

Parti'do'Socialista, Câmara Munici­
pal, Bombeiros.. trabalhadores da

pani!ficação e rura,lls em reduzi'do
número, tendo após o desfile até ao

Campo de Jogos do Rossio da Trin­
dade" avolumado um pouco, mas

sem a vida que notámos em muitos
actos televiislonados noutros l.ocais
do PaIs. Neste campo de jogos, al­
go � viu demonstra,tlvo de que o

povo vive estes momentos, pois
cançõe's e diálogos espontâneos se

mUiltipHcaram, devidamente apre­
ciados por um representante das

FQrça"! Armadas, mas porque da:s

pessoas ma.1s representativas da ct­
dade. poucas ,,¡e a,s,s,oclaram à festa
dos trooa.lhadores, dai o nosso pe­
sar pela indiferença daqueles e au­

�ênci\l de unidade destes.

Telf. 62655 Telf. 24840

Notariado Português CIRRI" tI� l""
�artório Notarial �e Vila Real �e Santo António

7.0 - As assembleias gerais
serão convocadas por cartas

registadas dirigidas aos só­

cios, com a antecedência mí- . ONDE ESTA A UNIDADE DAS

nima de oito dias. MASSAS TRA'BALHADORAS?

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 5 de Maio de 1975, lavrada
de fls, 46 v. a 47 v. do livro
de notas para escrituras di­
versas n.s 95 deste Cartório,
foi constituída, entre José
Justo Martins e mulher D.
Maria de Jesus Pereira Bento

Martins, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, que será

regida pelas cláusulas e con­

dições constantes dos artigos
seguintes:

1.o - A sociedade adopta a

firma «José Justo Martins,
Lda.», tem a sua sede na R.

Camilo Castelo Branco, 10,
rIc, em Vila Real de Santo

António e durará por tempo
indeterminado a partir de

hoje.
2.° - O seu objecto é o

exercício da indústria de cons­

trução civil, bem como a co­

mercialização dos imóveis
construídos e tudo o relacio­

nado com essas actividades,
podendo, ainda, dedicar-se a

qualquer outra actividade co­

mercial ou industrial que os'
sócios deliberem explorar.

3.° - O capital social, inte­
gralmente realizado em di-'

nheiro, é de 500 000$00 e cor­

responde à soma de duas quo­

tas, uma de 400 000$00 subs­

crita pelo sócio José Justo

Martins e outra de 100 000$00
subscrita pela sócia, D. Maria
de Jesus Pereira Bento Mar­

tins. '

4." - A cessão total ou par­
cial de quotas entre os sócios

e seus herdeiros é livremente

permitida, mas a cessão a es­

tranhos fica dependente da

autorização da sociedade.

5.0 - Ê dispensada a auto­

rização especial da sociedade

para a divisão de quotas no

caso de cessão entre sócios
ou no de sucessão entre her­
deiros de sócio.

6. o - A gerência da socíe­

dade, bem como a sua repre­
sentação, em juizo e fora de­
le, activa e passivamente, fi­
ca a cargo de ambos os só­

cios, que desde já ficam no­

meados gerentes, sem caução
e com retribuição ou sem ela,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
§ 1.0 - Para que a socieda­

d€ fique validamente obriga­
da basta a assinatura, com a

� firma social, de qualquer dos

gerentes.
§ 2.0 - Qualquer gerente

poderá delegar os seus pode­
res de gerência por meio d€

procuração.

avozde a cançonetista Inglesa a cançonetista Romena

RUI DE lUSCARENBAS BRENDA IIABSH MARGARETA PASLARU
o famoso ilusionista os ilusionistas o ilusionista Português
LABRYP1BlER LlUREICB PARSOIS JODIVIL

iHBml
o ballet o ballet o ballet

DO.B1DO DDCIRS THB LIB DBLL DUOBBS PRODUCTIOIS MOllDWBS

e a Orquestra do Gasino e a Orquestra do Gasino e a Orquestra do GasiuG

I&VDR Vilalllalia I'I�RaaRaa
SUDY STIWART IOLANDA LOUTZI BIVIBRB

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, seis

de Maio de mil novecentos e

setenta e cinco.

O Ajudante,

Manuel Clemente

Resultado das eleiçles
em Paderne
Decorreu na maior ordem e ci­

vismo o acto eleitoral em Pademe.

Desde as primeiras horas .da ma­

nhã de 25 de Abril, o povo come­

çou a afluir junto 115' escolas pri­
márias, om:Ie funclonara,m ll!S, sec­

ções de voto. Todos æt8lvam inte­
ressado," em pa,rticipar na mag,
nifica jornada cívica, depo�s de 48

ano,� de m.ordaça na.s gargantas.
Funcionaram 5 secções de voto,

para um .total de 2 268 eleitores

iJnscritos, tendo vota,do 2 082, o que
dá a si'gnificativa médía de 91,8%.
Os votos foram assim diSitrihui.d08':
C. D. S., 84; P. S., 961; P. U. P.,
32; IF. E. C. (m-I). 22; ,M. ,E. S. 40;
P. C. P., 117; F. S. P., 33; U. D. P.
34; M. D. P. 186 e P. P. D., 356.
Votos em branco, 217. - V. P.

Barcos df pe6ca e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

IAPM
R. ConvenIo da Sr.­
da Glória, 25
r,le'. 63179 -LAGOS

A Ooméssãc Adrnânístrætíva da Vívendo nos últimos tempos, pe-
Câmara Municipal de Lagos, em Ia carolice do fflarrnónico João Flo­
sina(l de reconhecimento pela obra sa, ætíngíu a FiJarmónica, no dia
realizada pelas Comissões de Re- 1.. de Malo, 43 anos de exístêncía,
censearnento 'Eleitoral, resolveu ho- que assinalou condrgnamente,
menagear todos os �uS' ?omponen- As prímeíras horas da manhã
tes, tendo, em sessae publica que percorreu as principals ru3Js dadecorreu nos Paços do Concelho, cidade, tocando o hino que lhe dá
em 30 de. kbrlJo, após palavras do

o nome, detendo-se junto ao quar­presidente. sr. ,Elói! Correia Abreu, I tel miIltar onde tocou o Hino Na­feito dístríouír diplomas com refe- donal e Grând la: Vil Mrêncías sobre a forma exemplar o, a crena, e
, depois no Bairro da Lata em San-

como. decorreram as operações de to Amaro, e junto ao edificio da
recellls;eamento e medalha¿s; come- Câmara Municipal, aqui já acorn­

moratívas do 4.· centenárío da cí- panhada por grande número de

da��. Cerímónía simples mas sig-
pessoas que a aplaudíarn entusdæs­

nifiçativa, mereceu aplausos de
tícamenbe Uma vez na sede f1-

quantos a ela assdsttram ou dela

I larmónico�, em ælegre convi;;� ti­
tiveram conhecimento.

veram ocasíão de ouvi!' palavras
dos seus mais aotivos dirigentes,,NOVO ESPECTACULO
no sentido de continuarem a esfor-

DE SOLIDARIEDADE çar-se para que 'S>EI não apague a

chama que os ilumina na arte dos
salliS! e que, lacobrigenses ou não,
têm o dev'er de atear.

Todoõ> sabemos que a Filarmóni­
ca 'ca,rece de sede condigna e de
regente, para continuar a sua obra,
mas o c,erto é que ape'fjar de pro­
messas feitas em reunião camará­
ria, há alguns meses, no s,entido
de fortalecer () pouco que hã feito,
e que de momento é oobra do 'SIr.

FIosa, não se tem concretizado
algo que nOlSl dê a ool'teza de uma

fLlarmónica que seja autêntica es�
cola de música como de há muito
defendemo!>, especialmente desde
que o, Municipio penoou restaurar
a 'Escola Conde Ferreira para tal
efeito. Esta �scola, vem servindo
mats para .reuniões de carácter de­
magógico que para seSlSões cultu­
rais, e, praticamente, não reúne
condiçôe>¡ para, ao mesmo tempo,
proporcionar aos sóoios da Filar­
mónica, recreio e cultura.

Lmpõe-æ portant.o obter casa que
saUflfaça sob todos os pontos de
vista:, e uma mdleada para o efei­
to é a que iServiu de 'sede da L. P.
sRuada próximo do Parque Recrea­
tivo, que esperamos já dê sinal de
vida no Verão que se aproxlma.

O proprietário da cæ�a é o mes­
mo que facmitou ao Municipio a

aquisição da cerca destinada ao

Parque de Recreio. Porque não ten­
tar tudo encamin..lJ.ar para que se

alie o útil ao agradável ?

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Diree¡:ão de FELISBER1'O CORREIA

A FILARMÓNICA 1.° DE MAIO

ASSINALOU O 43.0 ANIVER­
SARIO

Joa.q'uim de Sousa Piscarreta

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de banho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefon€. Ven­
de-se.
Trata Humberto ,C. Silva -

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

ESTODD, MORTAnEM f

fXnUUO DE nftUBILIDIlES
ASSIST�NCIA T�CNICA

Largo D. João II, 36·1.·

Telafone 23643

PORTIMIO
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150.00
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SÓ 7S.00
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PRECOS ALTAMENTE DIABÓLICOS no
, ,

EM

TAVIRA
RuaJoãoVazCorteReal
2a8e
PraçaDr.AntónioPadinha

'\.
Telet.22033
(
FARO
RuaAtaídedeOliveira,
148-152

\,
Telet.24861
(

VILAREALDES.ANTÓNIO
RuaGeneralHumberto
Delgado,52

\,
Telet.496
'(

GRANDOLA
RuaVascodaGama,
37a41

'\.
Telet.42191
(
PORTIMÃO
RuaD.CarlosI,2

\,
Telet.24212
(

BARREIRO
RuaEçadeQueiroz,
37a41
Telet.2074646

fA'tOSutBÉ
ACRíLICOS

SO. DO

Panos de Cozinha
GRANDES E BONS

8.00
-

(�AIlJ.t1�IA«i
MADEIRA Séc.XV
GRANDES

SOO.OO

iaihasROSTO

lit'I' decorativo
De alta qualidade
com 1,50 de largo

47.50

BII{INIS Senhora
TURCOS

só

9.50

FAQ\]£lRY!x
COM 25PEÇAS

137-'50
�i§lL�i� jeans

UNISEXO
"JARDINEIRAS"

JOO.oo

TOALHAfos\o
� )

GRANDES E?sóvistas

MOBILI�a\a iantat
MOGNO E LACADAS

COM9PEÇAS

7.7S0.00
MOBILIAS QUARTO
mogno e lacadas

COM7 PEÇAS

9.200.00

FAQt1EIR01�O�
Com63 peças

SOO.OO
QUALIDADE Incomparável

30.00 27.50

ESCOVA� ��Oi�d!desPA AR UPA
TIRA P EIRA
�A

40.00
-

TROUSSES
CUECAS

SIKINIS
HOMEM SENHORA E CRIANÇA
UM SÓPREÇO �
QU�'=QUER PEÇA�.Oo

lIJJollL lrln�Lf[ilf
Para Cortinados

Largura 1,50 Largura 3

37-50 80.00
-

tCtno(Qj
COM SOE( CAMA

.

em nt¡pa.

3.900.00
.. _, -

Co.t'o."elo.S
.

MADEIRAS SEC. XV
.

300.00
�!\Q�EI.RO&

Inox

'COLCHÕES
lamo s

MEDIDAS -CASAL
com 10 anos de garantia

1.100.00
. PANO LENÇOL

terflle.ae
Largura 1,80 Largura 2m

SO.oo 60.00
18 Peças

112.50
" .

f�o.U£\"OS INOX
COM 123 peças

800.00

,.,

I�SI�lll�(J()I�S
1)1\UtU
4.00 2S.00

Homem, Sen�ora e Criança
Mercerizadas e Estampadas

Qualidade Garantida
VÁRIAS MÃRCAS

ACREDIT�
2

9S.00
m

1�Qualidade com 8 peças

1.06S.00
,

VISITE-NOS E TERA A-CERTEZA

EM

-

OLHAO
Rua do Comércio,

50 - 52
Telet.72758

\, (

SÃOJOÃODAMADEIRA·
Rua Marechal Carmona,

48 - 52
Telet. 24596

\, (

SETÚBAL
Rua Dr. Alves da Fonseca,

5-A e 5-8
\,

.

- (

Rua Cap. João de Sousa
Pizarro, 50 - 52 - 52-A

......
Telet.28158

(
LOULÉ

Travessa do Mercado

\,
. Telet. 62907

(

C'OVADAPIEDADE
ALMADA

Aven. Rainha D. Lenor
8 - 8 - A 8 - 8 8-C
Junto ao Pavilhão
G inodesport ivo

t11
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(Oonclusão da 1.' págma)

rias (à tarde e noite, depois do tra­

balho) e a gravação de 'bons 'cur­

'sos, tanto nas uníversídades portu­
guesas, como brasílenras e outras,

d) Que ,seja estudada írnedíata­

mente a instalação (ainda que em

e.dífícío provísórío), de duas ou três
Faculdades (talvez urna de Ciên­

cias, outra de Humanismo) quiçá
em Faro, e de três Institutos de In­

vestígação onde venha, dentro de

quatro anos, a ser possível tirar jâ
graus untversítârtos superíores (ba­
charelato, maestrado e doutora­
mento) e proporcronar ao número
máxímo de alunos o acesso à ínves­

ti:gação, podendo esses Institutos

Superiores de Investtgação estar

sítuados: urn em Tavira (ínvestíga­
ção em Biologia e Natureza Ma­

rítímas e TerreSitres), outro em

Faro (ínvestígação em 'Flsica e

Matemâtíca) e outro em Sllv€!S (in­
ve£ltrgação em Estudos Humanístí­

cos, tais como Cultura Mabe, HiB­
tóría, Linguas, Leis, etc.) sendo
que estas Faculdades e Inetítutos
constítuírão a Uníversídade do Al­

garve, organismo oficial como o

anterior e dedicado especialmente a

toda a juventude algarvia.
'e) Que se tenha presente a qua-

dra de António Aleixo:

O Mundo e.stá na imfdncía
e adulto só pode ser

qU<1hWlo �M'
do povo, œ ignordncia.

Laginha Serafim

Somente numa estrutura socia.­

U-Bta, o tm8'Vno .wperl.or poderá ele:­
var-se ao nivel de um alto valor
intelectual que cUnwmize a vida \SÚ�

cial num. s�ntido profundam.ente
humant>. Com ef6'i.to, o capitallismo,
separando o rtraba;lho intelectual do
trabalho /fosr!co, fez da Unive7\Sêda­
de um campo de [armação de elos­
ses diri,gente.s. di:vorciadas do es­

tuar profundo do c01l�plexo do tra­

balho social. E este div6rcio V(m1.

de lonçe; ele é muito anterior li

fase capitalista da cultura euro�

pma . .. E8'8a8 oiasees. dirigentes
formadas na Universidade, ao ten­

tarem orientar o trabalho \Somal
fazem-no .stempre em função da

criação de mais�'biias que são in­

va!!Udas em oontradição com os

alf;¡)8 intertMses. do Homem.

Milhar68 de jovens - ccm.side­

rando�e progressi.srtas - domÆna.­

dO's pelo8 conceito.s e sentimentoo
gerados pela sociedade lucrati1Ji.s­
ta, procuram forçar aIS portas da
Universi!dade capitalista para se

elevarem a æ8as pos£çõe." de co­

mando.
A 8IOciedad.e por>tuguesa precisa,

sem dúvida, de s,e elevar aoSl altos

horizolJ'l¡tes. da cu�tura. E este pOtnto
de vista não pode deria:ar de ser

encarado, mas> œpe1WJSl para alguns.,
para os 17'I.IW!f aptOlsl intelectual�­
te. Do que a sociedade portug�
sa precisl(J), para já, é de reestru­

turar todo o ensino - e isto feito
por pedagogos., por psicólo-go8i e

por fil680fos e não por pl38S>OM. sem

experiência El ignorantes - no �­

tMo da iniegração da actividade
intelectual e da actividade fístic(]'
para que possa edificar-se uma so­

ciedade que d-Lgnifique o Hamem.

Como (), nível educa;cio;nal da nos.­

\Sa população é acentuadamente
baixo � imd1lstpensável, ante,s de

'l7Wl;�S' 'nada, criar focos> móvm8 de

ensino cuja mlissão seja levar as

pe81SOlIlS, do interior da Provincia a

compreender a leitura e a iniciá­
�ÜI.8 na discuuão dos grandes pro­
blemas humanos e da técnica.

Sem a criação. desta base, que
deve .se« impulsronada acti'Va�­

te, s,erá dificil encontrar o ambien­
'te rece'Ptivo do alto énslino univer­
s4tário.
Em resumo, proponho:
1.· - Que se criem briglJ;dœs m6-

veis de alfabetização compreensiva,
uma alfabetização OITientada para a

inteU<gênoi:a dos: textos lidos. Não
basta: saber soletrar. Isso muito

pouco é. Ler, escrever e contar, so­
mente, erro principio orientador do

pensamemto 8lOcw.l rurali81ta ,tradi­
cional do prot, S�ar.

B.· - Que se criem in's,tituto:s po­
litécnicos> pO'livalentoo, com ensi,no

técnico, humœnist�co e artistico, "S­
to é, e8'00las integrais, onde se for­
me.m os ,t�cnicos - e não apenas
tecmocrœta.!l - da agricultura, da

pesca, da ccm.struçã.o civil, da me­

cd-mca, MonicOiS' de grau académi­
co mécUo que :sa'¡'bam enfrentar 0'8

grandes problemas, do' H�.

.'t.' - Que \S;e crie uma Universi­
dade aberta, como propõe o pro!.
eng. LC1;ginha Serafim, que 'será

frequentada por um número cada

v,ez nWQII" de entUS'iJastas da cultu­

ra, número que será condÆcionado
pela obra dos Institutos indicados

no n.· B.

4.· - E só pa.'l'8ado,¡¡, algWYblli anos,
não muUo81, se pensará numa Uni­

versidade ClOOsica oompleta.
5.· - � claro que, para já, po­

derão surgir Univer8ii;dade8, popula.­
res do tipo do Círculo CU/;tural do

Algarve que em anos atrás - e

œgora .em plmz,a renovação -:- de­

senvOlveu _ no' Algarve uma valiosa

acção de divulgação culturai.
6.· - Entretat�to, e como que

despre>nclendo,--se da Universidade

Popular de tipo Círculo CuUural, e

aninda na medida em que fossem
aparecendo pessoas compeltente8.pa­
ra a regénc'i;a de algum(J;S cadeiras

da Univtm!Ji,dade clássica, esta po­

deria ir surgindo, a pouco a pouco,
sob a formœ de InsUtutos, de Inves�

tigação e de en.sitno de aiúta cultura.

Motão �o prof. M. �ome� �llerreiro
ritório nacional;
Considerando que a UniversIda­

de deve ter uma forte implantação
no territ6rio que serve, procurando
as melhores soluções para os pro­
Memas de quem nele vive;

Consãderando que o Algarve, pe­
las razões expostas, deve brusear o

o Mário (� �eUB�Or)
PRAIA DA ALTURA

COMPASAL
C_ompanhia Salineira do Algarve, S. A. R. L.

Assembleia Geral Ordinária

Segunda Convocatória
De harmonia com o disposto no Decreto-Lei n.O 156/75,

de 25 de Março, é convocada a assembleia geral ordinária des­

ta Sociedade para reunir na sua Sede Social em Olhão, no dia

24 de Maio de 1975, pelas 16 horas, com a seguinte ordem de

trabalhos:

1.° - Apreciarem, aprovarem ou modificarem o relatório

e contas do Conselho de Administração e o parecer do Conse­

lho Fiscal, relativos ao exercicio findo em 31 de Dezembro

de 1974;
2.° - Deliberarem sobre quaisquer outros assuntos de in­

teresse para a Sociedade.

Olhão, 24 de Abril de 1975

O Presidente da A's..."Iemblela Geral,

a) José Gago Sequeira

seu desenvolvímento num planea­
mento regional, elaborado tendo

por primazia a sua própria e espe­
cifica realidade;
Consíderando que o Algarve, de­

vido à sua localização e processo
histórico. encerra em sí um patri­
m6n110 cultural valioso, que aguar­
da ser estudado, conhecido e di­

vulgado;
Consãderando que o desenvolví­

mente de uma região, sobretudo
quando constituí, como o Algarve,
urna unidade social, geográfica e

ecologicamente dístínta, separada
dos centros tradícíonaís de estudos
e de investigação, tem como um

dos príncípats motores o conheci­
mento e a cultura obtídos em esta­
beãecímentos de ensíno nela inse­
ridos.

Propõe-se:
Que seja dado provimento ao

Decreta-Lei n.· 402/73, que cria no

Algarve urn estabelecimento de en­

síno superior voltado para o estudo
e resolução dos problemas de que
dependem a cultura, o bem-estar
e o desenvolvimento do povo al­

garvio;
Que esse estabelecimento não fi­

que limitado ao ensino superior
curto, como determina o art.· 4 do
referido decreto-leí, prura o que se

estruturará em departamento e,
com niveis de preparação conti­
nuas ou não estratificados que per­
mitem planos de estudos flexivels,
económicos e eficazes, base da fu­
ture Universidade;
Que esse estabelecimento, social

e cientificamente descomprometido
com o passado, sirva 08 ínteresses
da maioria, taioS como ressaltam
de um plano de desenvolvimento
baseado nas características e po­
tencialidades s6cio-ecológicws 're­

gi'ona1:s, entre as quais o Homem
como elem�nto mais valioso;
Que nesse estabelecimento e nu­

ma primeira fase se criem apenas
os cursos que sirvam de motor ao

rápMo desenvolvimento ,regional
algarvio, isto é, ensinos bem inse­
ridos na problemá.tka da Provin­

ella, em especial quando comple­
mentares dos CUrtS'os dOs centros
universitftJrios do Utoral a norte do
Tejo e ainda hoje inexistentes, tais
como OS que se debruçam sobre o

estudo e exploração dos recUIlSÓ!
naturails renováveis e que se afigu­
ram fundamentais para o progres­
so do Algarve;
Que iSe ·solicite ao M. E. C. á

nomeação de uma Comissão Insta­
ladora capaz de levar por diante os

trabalhos preIimina.res à criação
dos Estudos Superiores do A'lgar­
ve;
Que se constitua no Algarve uma

comissão de apoio e que estl!- ini­
cie, desde jã, urn trabalho de inven­
tariação e uma campanha de escla­
recimento e de recolha de informa­

ções de base, tendo por finalidade
definir os ensmos que melhor stir­
vam o povo algarvio e encontrar

instalações paTa o arranque final.

(Co1W1U8âo da 1.' página)

'sário portuouê« e doe dirigentes
dM tres�t08 de libertação
nem .sempre produziram e.feito.
Por f£m, a agiita:ção teria acaJ,ma,..
do com a intervenção das forças
militares miSltl1l8. na repressão de

band<Jo.s, de marginai.8 que se entre­

gavam ao saque e li ocwpoção de
ceeae da peJTiferia. MuVtos; âos. seus
habvtantes refugmram-æ no cmr,tro,
cerca de tré$. milhares procurarwm
abrigo em e8tœbelecimento.s de en­

sino, que abri}rœm œ& 'ru<Js. 8al<1JS

para 0& receber. Enquanto se orça­
n.kava a operação de auxilio, em

'aUmentos e ve&tuário, que imedia­
tamente CO'n'I.>eÇœvam a chegar de

vários pontQ.Sl de Angola, eram ex­

pul.sc\st do paÆ& oito e.strangeiro,<),
oousaâo« de terem colaborado no

inwIJta�to à 'V'ÍiOléncia.
Entret<vrvt<J, surgem tomadai8' de

pooição .robre DlSI (J)OOInt-ecimentlM.

Nomeadamente, a Casa fle Angola
em IA8.bolJ¡ e o Movimento Demo­
crãttoo Portil-guê& estão de acordo
em que mais uma vez se troza de
manobr(J)lS �rialoj¡s.tas, cuJa nítida

intenção é opor-se ao av�o deM

forças pr();gr�ta." Eo,¡¡¢a¡;¡ sõo re­

pre.s�tœdas, pew M. P. L. A. que
se 'tmCOntra implantado nas grQlJlr
des f1IaSI8aS populares angolanas e

que, nes.te momento é a primC'ipal
tJitimœ do" reaccionários.

AEISMn, apô« 13 a� de guetrra,
Angola continua a ser cenário das
mI1mol>ra'8 do fasCÍ8tm;O, numa diff-

.

cil (J)S>Censão para a indepetndência.
l!J não hd dúvida que os agent>tJs. do
i£m,per!a!i8mo sabem jogar a car­

tada da rivalüMde entre 08 movi­
m'61llto8 de Ubertação. DivididM por
ideologias di;ferent16$<, œ F. N. L. A.
e o M. P. L. A. estão: 8t/;feiItw> a

digla!diar�B16 num con!Ufo. armado,
se de umœ vez para ..Tampre n&l
se põe tertn{) do provocaçoo doS
agtm'te,c¡ estrangeiros que penetram
nœs sruas fiXeiras e provocam a cU.<J.­
cordia. MŒ8 não 'só ag�tM eman­

geirOl31; hd canda. os elementOlS; reac­
ctonário81 portugues.es inreræsado'.!
em atrasar o pr006880 e a pernv&­
tir que œ UNITA ganhe força com

o enfraquecimento dos outros dM8
movimentos.
A,té Il proclama,çã,o da indl'!.pen­

dêncía de Angola, é natural que a

reacção œproveite bem o seu tem­
po, provocando nov081 itncidtmtes e

muito mrœi.s, vitimas. Será neces­

rorro ver quem lucra com :tal esta;­
do de coisas para enoDtntrar taltvez
nas �œSl fileiras os verda:deiros>

culpados. A pergunta importante fJ

op�una portanto é saber-se quem
manobra 'l'!œ 'I7l4£cequ6<81 de Luanda.

MateUlS Boaventura

Consultas com m.r­

caçio às 2.··, 3, a., 5. ao

e 6.·' 'elr.s.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

UesiÍrio & U.a, Lda.
EXISTE PAFIA o SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
Secle:

Telefs.

Rua Jesé

26216 ou

de

25998

A. �mln�io �e �liveira'
MÉDICO' ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.·', 3.··. 4.·', S.á.

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telet. 241 74

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazio Trindade
Médico especialista
Rua Dr. MaRuel de Almeida,

. n.o 2 _1.0 - A - Telef. 22941

Portimão

Matos,

de

33

FARO

t BELO. UMA

VITAMINAS DO

DELÍCIA
ALGARVE

apicultura
necessidade urgente

Fomentar
I

e uma

(Oonclusão da l.' página)

bre, retrógrada e dispersa apícul­
tura, no momento que atravessa­

mos, tendo em conta o valor do

mel, que podemos produzir sem

- grandes investimentos, e apontá-lo
como imediato substituto do açú-
car, ne·sta emergência, produto que
deixâmos de produzI:r, passando de
vendedores' a compradores, com

preços continuamente a iSUbir em

espiral, sangria das nossas fracas
bo�sas e da nossa ,debilitada eco­

nomla,
1!) sabido que, em virtude do

abandono quruse maciço da pro­
pl'iedade, de há anos a esta parte, o

matagal nela se in,s,talou com re­

dobrado vigor (œtou a referi'r-me
à zona serrana do Allgarve e 8;0 seu

barrocal), problema que hoje afll'­

ge os respectivos pmpr1�táriOrS, que
não srubem como ver-se livres de
tanto mato, não s6 pela falta de
máquinas aproprladrus pSira o des­
truilr, como ainda pelo elevado cus­

to de'SJses trabalhos para bolsas

de)sguarnecidas. Porém, este pro­
gressivo revestimento .d� mato em

,terrenos outrora -adaptados à se­

me.nteka, com aqueles que nunca o

foram, formam, nos dias ,de hoje,
autêntica¡¡¡ florestas de variada ve­

getação, donde resulta enorme be­
neiício para as a;belhas que ali vão

colher, sobretudo na Primavera,
grande parte da srubs,tância que
por el8¡s serâ :transformada no sa­

boroso mel de t:a;ntas e ;tão útei's
aplicações.
Impõe-se, pais, o desenvo:Ivimen­

to rápido da nossa apicultura, con­
&iderandCH> uma neceS\sidade prio­
ritária que deve, no entanto, as­

sentar em bases sólidas" bem eS'tu­
dadas oe estruturadas, orie'ntadws

por técni'cos sahedores, colocando
o seu saber ao serviço de todos.
Para atfngi'r tal finalidade e corno

primeira medida a tomar, conside­
ramos indispensável que os IServi­
ços Florestais ¡fizessem um levan­
tamento ou estudo das área", mais
indicadas para a implantaçll.o de

apiários-piloto, a que se seguiriam
cooperativas apícolas, junto das
quais \Si€riam feitas demonstraçõeJS'
prãtic!l!S e palestras, en:s�nando as

a

técnicas mats avançadas de como

tratar aqueles animais, sua alímen­
tação em períodos de críse, aloja­
mentos, crestas, etc.
Pela vaetídão da sua serra e pela

composição estértl dos iterrenos que
a formam, de tal modo que em

grande mruor1'a os tomllim, por tail
motivo, desaconselhados para a se­

menteira, supomos que uma das
zonas mats indicadas para a Insta­

lação dos primeiros apiâr1os-pi1loto
seria o concelho de Alcoutim, onde
\Se encontram também, completa­
mente alternando com o mato, im­
portantes manchas de amendoais,
portanto abundância <ie flores e

ajuda com a -va.ntagea:n do rio Gua­
diana e s'eus afluentes serem bebe­
douros naturais. O facto de quase
não existirem ali tratamentos fito­
�sanitáI1i.o,s.. seria também um por­
menor a .ter em consideração" sa­
bido como é que estes coIllSltituem,
nos nossos diBlS, um dos maiores

ilnimigos da vivência das abelhas.
Em próximos ar:tigos focaremos

as grandes vantagens reeultantell
do fomento da apicultura, 'Sobretu­
do na serra algSirna que, como sa­

bemoe, abarca. 2/3 da área da Pro­

vincla, e que hoje se .encontra abllll1-
donada, quase improdutiva.

,S. Brã,s de Alportel, 14 de Abril
de 1975

Considerando que no proces£o
po1ítico em curso haverá que adop­
tar medidas adequadas para demo­

cratizar o ensino, entre as quais lSe

inclui a regionalização dos estabe­

lecimento·s de nivel ,.superior, no

sentido de facilitar o aces50 às

classes econonllcamente mais, des­

protegidas;
Considerando que o Algarve

constitui, na região deprimida r:o
interior do Pai's, a Provincia male

af3stada da zona de maior desen­

volvimento ,que fica entre a «gran­
de Lisboa» e o «grande Porto» e

onde t98 processa todo o ensino uni-

ven...<itãrio português; Vinhos novos e rnaris�
ConSiiderando que o Algarve 3Ie

I
.

1 C I
dtstingue como a Provincia cujos COS. mpena « erga).
problemas aSlS'Umem maior

tiPi.c1-, Telef. 95217 de Cacela
dade na heterogeneidade ecológica . .

)e até social que caracteriza o ter- (Junto à praIa .

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSClI - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

IORNAJ-"
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Ant6nio Dias de BOW8a Correia

Conferência em Silves
sobre «O Mundo Arabe
ContemporAneo)
Amanhã, às 18 horrus, a convite

do Grupo dos Amigos de SHv,es,
,realiza naquela cidade o dr. (Di'as

'Farinha, professor de ArSibe no

Instituto de Linguas Africanas e

Orientais do Instituto Superior de
CiêncIas Sociais de Li'sboa, urna

conferência, sobre «O Mundo Ara­
be contemporâne<>>>.
'Este Itrabalho promete revestir­

�se de interetSse, não só para as

camadas intelectuaLs e académicas
como também no ruspecto da poll­
tica, uma vez que nesrt:e momento
se define uma aproximação nacio­
nal com o chamado Terceiro Mun­
do.

Secretária
20 anos de idade, diploma­

da pelo National Business Ins­
titute falando correctamente
Inglês, Francês, procura em­

prego compatível. Resposta ao

Apartado 234 - FARO.

;

,: SO.R.I) E Z
, '.�

"<. �
.. "':- :

OTAC'O'STICA, .a mais moderna casa especializada em apare­
Lhagem de co,rrecção audi,tiva, proporciona EXAMES GRATIS,
nas seguintes localidades:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 19 DE MAIO

O L H Ã O - 'Farmãcia ·Ferro Júnior - Das 15 às 16 horas
F A R O - Farmãc,ia Higiene - Das 16 às 17 horas
L O U L 1!) - ,Farmácia Madeira - Das 17 àJs 18 hora;s

TERÇA-FEIRA - DIA 20 OE MAIO

PORTIMÃO - Farmãcia .Rosa Nunes - 'Das 9 às 10 horas
L A G O oS - FarmáciJa. Lacobrigense - Das 10 às 11 horas

Aproveite esta opol'tulri!dade para regressar ao mundo do som,

recuperando a alegda perdida.

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.° - Telef. 865275 - L I S B O A
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.t;ctualidades desportivas
Carnpeo�atG)s

F U
I DIVISÃO

Ao perder no Lavradio, o Olha­

neuse viu-se irremediavelmente

lançado na IÍ Dívísão, sI.�uação
_que se yiriha desde há meses. adivi­
nhando, motivada por muitas e

variadas causas que merecem es­

tudo ætento e ,reflectido, o qual po­
de tarrioém, 'se não tiver outro mé­

rito e .tem�no por certo, conatítuír

uma tomada de posição no repen­
sar de urn desporto novo.

Para além da descida que, com

pesar, se vê, atente-se ainda na

dlficflima \Situação económica em

que o clube se encontra. A. �errota
do Davradio, pesada: pumçao, na

verdade não se desenhou na hora

e meia :de jogo. Vinha de há muito,

expressara-ee na tomada de po�­
ção dos profissiona�s e deterrní­

nara todo um ambiente de expec­
tætíva, pouco propí<:io a um encon­

tro de rao;ponsabihdade.
Acredita-se que o «dossier Olha­

nense» não é único. Outros se 00-

guírão. Que nesta hora difícil ()IS

adeptos do Olhanens·e encontrem,

após análise .reflectída, o mais

conveniente caminho para o clube

e para o desporto naquela vila.

Em Faro duas turmas sem pro­
blemas of�receram um jogo sem

atracti�.os,. Futebol avrastado, com

domínio dos meias,-terrenas! e pouca
objeotividade concretizadora.
O !Farense .teve no último quarto

de hora dUllis oportunidades. Aos

77 minutos¡ Amâncio, com a ba­

liza à mercê, falhou o remate e

aos 82 m. o poote 'Substituiu Vaz

num remate de FarIa's. A castigar
e¡;¡te espírito «perdulário», o Vitó­

ria sadino alcançou, a 5 minutos
do Hnal, o golo do triunfo, por
Duda.

T E

fi DIVISÃO
Resultado que não oferece mar­

gens a contestação 'e tradUz urna

incontestável vitória do PorUmo­

nense, pots, apesar da «mão­
�cheia» de golos obtido.s pelas al­

garvios, muito� ficaram por mar­
car. Esforço 'continuo dos visitan­

tes e descontracção dos donos da
casa foram origem constante. As­

sim, o
.

onze de Povtimão pros:se­
gue o !Seu campeonato 8€m proble­
mas.

ill DIVISÃO

Despique acérrimo na zona D,
com toda a em<J!l:ividade na luta

VeD�e-le na vilo �e mhlo
Um conjunto de armazéns

com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.
.

DE AVIAO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGORO·SAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

NO ESTRANGEIRO

RESERVA E EMISSAo IMEDIATA

UMA FACILIDADE
aUE POMOS AO SEU SERViÇO,

POUPANDO-LHE TEMPO E INCOMODOS

Nacionais

BO L

Troféu cBraDdy Casal Sereno)

�uem lerá cc � fute��lilla aloarvio �o ano »·1
Ap:l'Oxima-lse do seu final a nos­

sa ,iniciativa de eleição de «O fute­
bolfsj;a algarvio do an<l». Como te-

1f1Os referido, o vencedor ,receberá
o va:lioso e artÍlSitico troféu «Bran­
dy C8isal Sereno», o qual será en­

tregue ao eleito no inicio da pró­
xima tempo,rada. O ref,erido tro-

Comentários de- João Leal

pela promoção. O E'sperança, mer­
cê da sua vitória sobre o Torral­
ta, prossegue no comando, per­
seguido tenazmente por cinco

€'quipas (VrusCQ da Gama, Seixal,
Caparica, Amora e Alcocheten­

'8€).
O Seixal veio arrancar a 'São

Brás de Alportel uma vitória tan­

gencial, mas que lhe foi muito
útil. De muita utilidade o empate
que o .silves foi buscar a Beja.
iDe aceitar a derrota, também

tangencial do Lusi tano em Re­

guengos de Monsaraz.

JUNIORES
Excelente resultado alcançado

pello São LuJ¡s no Lavradío. Ao
vencer a C. U. !F., a turma do po­
puloso bairro farense criou 'exce­
lentes perspectivas. pam o jogo da
2." mão, 'em Faro, e consecuente­
mente para a subida à Divisão
MaJor.

JUVENIS
Também .0 Lusetano fIcou com

boas penspecttvas para o encontro
da 2." mão, a jogar amanhã em

Vila Real de Santo António. O nulo
alcançado em Ferreira do Alentejo
possibiUta que no seu reduto os

moç.os vna�realenses garantam a

continuidade na prova.

INICIADOS

Pela p.rimeira vez, o -escalão mills
jov.em do futebol federativo tem a

lSJUa prova organizada a âmbito na­

cion8il. Na l." jornllida e na série H,
as dua:s ¡formações algarvias empa­
taram com as ,suruS! congéneres da
A. 'F. de Setúbal. O Farense arran­

cou um empate, no Montijo, e em

Olhão a iguald�de prevaleceu no

Olhanense-Cuf. Amanhã, em F1aro,
de novo ,se encontram Favense e

Olhanense, tal corno há 15 dia:s a

quando da decisão do titulo distri­
tal. 'Rectificará o 'Farenoo o desai­
re de então? Manterá o Olhanen'Se
a vit6ria?

RESULTADOS DOS JOGOS

OAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

'F1ar.ense, O-V. Setúbal, 1

Cuf, .7 '-,- DIhanense, 2

II DIVI,SAO

Portimonen1se, 5 -:- T. Novas, 2

III DIVISAO.

Sambrazen'Se, ri' _:__ Seixal, 1
.

Beja.. '2 --:- Silves,. 2
Reguengos, 2 - Lusiitano, 1

Esperança, 3 - TorraHa, O

JUNIORES

Cuf, 1 - São Luis, 2

JUVENIS

Ferreirense, O _:__ Lusitano, O

INICIADOS

Montijo, 1 - ,F{Lren'8€, 1

Olhanense, O - Cuf, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Louletano; O - Quarteitense; 1

Moncarapachense, 2 - Lagoa, 2

JOGOS PARA AMANHA
CAMPEONATOS NACIONAIS

.1. DlVISAO
Olhanense-Oriental
Atlético-'<Farense

II DlVlSAO
Marinhense-Portimonense

III J)IVl8AO
Olivais-Sambrazense

Silves-Laso
Lusitano-Aljustrelense

Tm:ralta-Vasco da Gama

Alcochetell'se-Esperança

.JUNIORES
São Luis-Cuf

JUVENIS

Lusitano-Ferreirense

INICIADOS

Farense-Olhanense .'

féu será em breve exposto nals

principais locaI.idadeS' do Algarve.
Hoje, voltamos a inærir novo

'cupão-voto que deve ser 'r:€cortado,
preenchido, colado num po,stal e

'enviado a Jornal do Algarve, Apar­
tado 12, Vila 'Real de Santo An­
tónio.

TROF£U «BRANDY CASAL SERENO» -

«O FUTEBOLISTA ALGAR-VIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO Norne:

_

I Clube:
.

. . _

VGtante:
--�-���-�-------------------'----------------------------------------

BDde�o:
-

ATLETISMO
TRÊS TíTULOS PARA O LICEU
DE FARO NOS NACIONAIS DE

INICIADOS

Realízaram-se no último fim de
semana, em Viseu, os Campeonatos
Nacionais de Pista para Iniciados.
Do Algarve estiveram presentes
nove atletas do Liceu de Faro, três
da Escola Secundária de 'Silves e

dois do Louletano. Os do Liceu de
Faro obtiveram excelentes classi­
ficações, de tal maneira que se

houvesse classtñcação colectiva,
seríam eles os primeiros, com 37
pontos, seguidos do Sporting com

36,5 e do Benñca com 32.
Teve maior relevo a aenæ­

ção de António Borges (Liceu de
Faro), que foi 1.0 no disco com

36,56 m, e no peso com 11,48 m e
2. o no martelo com 34,08 m. Se­
guiu-se-lha F'ranciseo Custódio (Li­
ceu de Faro), 1.0 no mantelo, com

34,ú8 m, marca que constttuí novo
máximo do Algarve e supera a
anterior em 7,64 fi, e 4.0 no disco
com 32,40 m). Também tiveram
especial destaque o.s terceiros lu­
gares de Humberto ,Miguel (Liceu
de Faro), nos 800 e 1500 metros
com 2 m, 09,7 s e 4 m, 28,6 s, relS�
pectivamente. AI�m destes, desta­
caram-se ainda Jorge Santos (Lou­
letano), em 3.0 nos"rOO metros\ com
40,,2 e 4.° nos 80, c-om 9,9 s; Y'[Hdio
José ('Escola de ,silves), com dois
quartos lugares, no peso, com 9,62
m e no martelo, com 23,68 m; Car­
los BrHo, 5.° no triplo com 10,17 m
e 8.0 nos 800 metros, com 2 m,
15,7 s.

O REGIONAL DE JUVENIS FOI
ASSINALADO POR DOIS NO­
VOS MAXIMOS REGIONAIS

As provlliS do Re'g>ional de Juve­
nis, no último 'SIábado em Loulé
fiicavam aJslSÍnaladas po� dois recor�
des, que são drus melhores marcas
nacionais de sempre, na categoria.
A primeira foram Os 48,90 de Á,l­
varo :Silva (:Liceu de ·Faro) no lan.­
çamento do dardo, que superam ()IS
anteriores mãxim'os regionai'S, de
Juvenis, Junfores e Seniore'S e a'

:segunda, os 12,51 m de Paulo de
Ca:stro ('Liceu de Faro) no lança­
mento do peso. Nas provas extra
para Juniores e Seniores, António
Figueira (Liceu de Faro), voltou
a fazer 1,75, no salto em altura,
iguala:ndo o seu já 'anterior mãx.i­
mo regional aJbsoluto.

A. C.

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

I
'.
CONSULTAS:

2.&', 4.·' e 6.·' feiraS, às 15
horas e 3.·' e 5 .•0 feiras,· às
18 horu, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt." êm Faro;

Telefone 261.4

Vende
Prédio urbano sujeito a in­

quilinato comercial, devoluto,
na Rua de São Sebastião, n.o 6,
em Castro Marim, frente ao

mercado, aceitando propostas
em carta fechada António E.
A. Costa, Rúa 25 de Abril, 65,
na mesma vila. Reserva-se o

direito de não aceitar se o pre­
ço não convier.

COMEMORAÇOES DO -

1.O DE MAIO EM FARO

Portimão
Trespassa-se estação de

lavagem de automóveis,
bem localizada (Estrada
da Rocha), dotada de boa
maquinaria e muita clien­
tela. Bom negócio.
Trata: telef. 25733 -

FARO.

Vende-se
Carrinha Mercedes Benz, a

gasóleo - 180 ..n, em bom es­

tado. Trata telefone 94103 -

A'LMANSIL.

Sindicato dos Pescadores de Lagos
Convocatória

Convoca�se todos os pescadores do Algarve para uma as­

sembleia geral extraordinária, a realizar no dia 24 do corren­

te mês (sá'bado), pelas 15 horas na Casa da Cultura (Praça
d'Armas) em Lagos, com a seguinte ordem de tr8lbalhos:

- Discussão e aprovação dos estatutos para a formação
. - .

dó Sindicato dos Pescadores a nível distrital.

Lagos, 3 de Maio de 1975

A F-ilarm,ónica
-

Lacobrigense
, ,

festejou o 1. o de Maio
Retitdmao.· uma anugti·· traâiçõo, .

a Bamâa; da Filarmónica 1.° de
Ma4t;) percorreu, duram,te aU{llS¡ he>­

r@. naquele dia, as. principais TUM

da cidade de Lagos, com paragetn8
junto do aqua11telamento. do RIl¡,
do Bairro da Cerca do Cermitério
e do eàifícfo âos Paços do Oonce-
Zko;

.

FiInda eeta atr1"IUIlda, que catiu
bem fundo no coração de muito�
'laco-brigem.ses, 08 'eJe.memto>s> da
Banda 8.. seus familiares Itiveram
uma pequena festa de oonjrater­
nização n.a 's'8dé da colectividade.
A abrir, Crist·iana Oerol, presiden­
te da direCçãO., dil&se:
!Foi hoje a segunda vez que, de­

pois de muitos anos de proibição,
os nossos músicos puderam sair
à rua, acordando a cidade, lem­
brando aos træbælhadores que este
é o seu dia.

-

E:';:ita é uma manetra simples
mas muóto 'sfgnificrutiva, de mostrar
o orgulho que esta Banda sente no

seu nome e o respeito que OB seus

músicos têm por quantos traba­
lham.
Hâ quase um ano que me nomea­

ram presidente desta colectívídade.
Comecei com grande entusiasmo
maio; mercê dills imensas dificulda­
des .que encontrei junto de sócios
e de. toda a cidade, acaoeí por dei­
xar ca.ir os braços ,e ,ser rna-is, um
mau director, que já devia ter sido
substituido.
Uma exce.pção, porém, não pos­

so deixar de referir. De toda:s as

secções culturais criadas, apenas a

Banda, que já exl!stia, se 'tem man­

tido firme, apenas a Banda conti­
nua mOistrando um dinamismo .que
toda a cfdade tem de admirar.

:e' que OS no�sos músicos - e

afirmo-o 'com a certeza de que. nin­
guém o pode desmentir - se não
são as únicas pe's:so8J.S de Lagos
que mantêm uma actividade cul­
turaI, são, pelo menos, as únicas
que não o fazem coni ISegundas in­
tenções, com objectiVos politicOs
por detrás de um aparente amor

ao
. próximo.
Lamento é que a cidade, mais

propriamente a Câmara de Lagos,
não tenha dado à nossa Filarmó­
nicl:\. o apoio qué lhe competia. Re­
corde-<se que nos foi prometida a

antiga escola Conde de Ferreira e

no ano passado a mesma nos foi

l'\e'�ada, alegando� que nela Dr"f'­

tendíamos introduzir um bufete;
para, afinal, daí para cá, esse mei3c

mo edlfiero - a que os' demagogos
da cidade quiseram dar o nome da
Ca¡sa da Cultura - o virem utili­
zando para fins nada culturais,
nele funcionando bufetes nO's dias
de ,baile.
,Sei que não é por dinhei:ro que

os nosso's músicos mantêm a Ban­
da. O que recebem das desloca­
ÇÕ€l3 não paga a maçad;:¡. da propria
saída e os ensaios ,também não .são

pagfYs. Pergunto eu se o pessoal do
Mooeu., da Bihlioteca e dos outros

pequenos focos de cultura que a ci­
dade aInda mantém, ,também tra.­
balham sem qualquer remunera­

ção. 'Então, porque não tóma a Câ­
mara ésta Banda, não lhe dá ims�

talaçôe& capazes, não lhe dá. um

regent'e, não paga a.oo músicos os

ensaios e as saidas? Que apoio ,te­
mo:s tido da Câmara para a cria­

ção de uma Escola .de Música, que
a crianças e adultos ensine as pri­
meiras notas?
A Comis�ão Administrativa da

Câmara nem incluiu no 'seu Plano
de Actividades para 1975 qualquer
importância de,stinada ao fomento
cultura1. Esquece� qué os seus

munícipes têm corpo e têm espiri­
to e que da me'sma maneira que
compete à Câmara tratar dos ca­

minhos, da electrificação, do sa­

ne�mel1to e do desporto, ,também
lhe compete fomentar a cwtura.

Não são os músicoS! desta Banda

que têm a ohrigação de fomentar
a cultura, por ,sua conta, mas, i·n­

felizmente, têm ",ido eles os únicos

que o fazem.

Por isso, ao mesmo tempo que
deixo aqui bem vincado o meu pro­
te'sto pelo desinteresse que a Câ-

Ien�o �e campismo
COMPRA-SE

Nesta Redacção se in­

forma.

'Na capital algarvia, como aliás

por todo o Algarve, o «Día doT'ra­

oálho»;' o segundo 1.° de' Maio -a
ser comemorado em .liberoade, foi
erusívamente vivido e constituiu
mais uma jornada de. consolídação
da aliança Povo-M. F. A.
],lores nos carros, díetícos alusi­

vos, cravos vermelhos aos pebtos
e a confluência, desde cedo, de mul­
to público, de vârtas zonas da Pro­
víncia. De manhã, morteiros atroa­
ram os ares, dando a palavra de
ordem de Início para a grande
festa do trabalhador. Depoísa ban­
da «Artistas de Minerva», de Lou­
lé e urna fanfarm, ambas auto­
-transportadaa e procedidas de cor­

tejo de automóveis e motorizadas,
percorreram as ruas da cidade ao

Bom de músícas identíñcadas com

a Revolução.
Houve depois uma ampla jorna­

da desportiva e cultural, que en­

volveu todos os escalões etários.
Além do rnínígolõe, da pintura, do

ténís, das gincanas, que decorre­
ram na Alameda João de Deus e

nWEI Escolas Prtmártas, a p.etizada
encheu o Teatro Lethe's para assis­
tir a ISi8S5ÕeS de fantoches pelo Gru­
po de Terutro Lethes e a actuação
do Rancho 'Folclórico Infantil de
Estoi. Também na Ala,meda João
de Deus. Em organização da INA­
TEL (ex-FNAT) os trabalhadores
partíclparam em provas desportr­
vas.

Ainda de manhã deputações de
,trabalhadores concentra.ram-se no

Jardim Manuel Bivar, I�ieguindo de­
pOts em desfile por várias artéria's'
até ao Largo da Sé. Viam-se mui­
tos dÍ'sticos de apoio ao M. iF. A.
e ã:SI recentes nacionalizações. O
povo tributou carinhosa recepção
aos membros do Conselho da Revo­
lução, capitã:o-de�f.ragata Martins
Guer.reiro e majores Vítor Alves e

Pereira Pinto, que se deslocaram
expreE!samente a Faro para parti­
ciparem nas come'moraçoos do «Dia
do Trabalhador». Presentes tam­
bém na ItrIbuna outras entidades,
entre as quais o chefe do Distrito,
comandante do R. L 4, presidente
do iMunicípio, rep.resentantes da
Intersi:ndical, Qe Sindicatos, de par­
tidos politicos, etc.,
Usaram da palavra os svs. Feli­

ciano Judrus, da Intersindica:l; dr.'
Luís Cata,.rino, deputado pelo iM. D.
P./C. n. E. e DIas 'Lourenço, do
Comité Central do P. C. P., encer­
vando o .capitão--de-fragata Martins
Guer.reiro, o qurul afirm,ou· que «a

construção do socialismO no nosso

Prova de' march.a e·m.Faro Pais_s6 será possível com a colabo­
ração muito f,ranca e multo activa
da clrusse trabalhadora» e que «oom

A Real Amizade Farense (R. IA. a p8inticipação das d8iSses traba­

F.), onde um grupo de jovens vem lhadorrus, a. despeito' _?a a<:ção do
desenvolvendo profícua activtdade Con�elho .

da R.�voluçao� �ao ..

será
desportiva e cultural, organizou! .possavel cOll'strmr o SOCiaLIsmo em

uma prova -de marcha na cap.ttal Portugll;h>.
algarvia ruberta a «jovens» de todas

. No fmal e ::comp�nhada pela
rus idades. Panticipar8im 43 elemen- Banda, .d� Regiao Mihtar.do Sul,
tos, :sendo o mats' veterano· o súb- a .mul.tida_o ,cantou em umssono o

dito inglês sr. KUitfon de 67 anos.. Hino NaclOnal.
Numa extensão' de l' 800 metros' . Mais tarde no pinhal junto ao

a prova susclitou muito Íntevesse �' aeroporto, decorreu um grande en­

teve a seguiinrte c1a'ssil1caçãb: 1.0, contro popular dos ,trabalhadore'si,
Adelino Canário (16 anos), 8 m,

num a�moço em que? povo con-

02 il; '2.°, Franci'sco Arrais (17 frll;�ermzou. com músaca, �legria,
8iROIS) 9 m lIs· 3.° José Douren- unlao.e amizade. E () conviVIO pro-
ço (14 ano�), 9' m,' '12 s; 4.°, Nel- longou-se até ao fim do dia.

.

son Gue,rreiro (20 anos), 9 m, 14's,; As comemorações do 1.0 de Maw

5,0, Jorge Coelho (17 'anos), '9 m encerraram am ,Faro com um es-

15 s.
.

pectáculo de teatro e canto livre,'
no decuNo do 'qual actuaram o

Grupo de Teatro Lethes, com a

peça «Pide, história da repreStSão»
e o cantor Adriano Correia de Oli­
veira.
No final houve também uma ses­

são de fogo de artifício.

O Presidente da Assemble·ia Geral,

HO'1'áoio Faustino, Oamacho

Oia Nacienal de Trabalha
'¡

Do nosso comprovinciano e pre­
zado cola:borador sr. Bartolomeu

Alves, radicado na Alemanha, re­
c€lbemos como seu contIlibuto para
o Dia Nacional de Trabalho a im­

portâ.nda de' 500$00, que fizemœ

·reguir para o Movimento das For­
ças Armad8JS.

Vende-se
em Armação de Pêra
Casa antiga, de gaveto, bem .Jo­

calizada. Baat¡¡.nte terreno, possi­
vel construçãQ.
Informa telefone 26110 �FARO.

mara' tem 'mostrado 'pela dinamiza­

ção cultural da cidade, rendo a'S

minhas homenag'en¿ aos músicos

aqui presentes.
Por minha parte, obriga.do a to­

dos.

Segl{lidatmente usou da palatvra o

senhor M&quita� funda.dor da ban­
da e mú,.stico, para realçar o- !SleU re­

gozijo por mails: aqueêo. 'saída: Pe­
na é que em vez destas 4 rapari­
gas não sejam 10 ou 12 e que os

rapazes não sintam amor pela cul­
tura corno 8€Il!tem por' outras acti­
vidades.
João Flosa, actual respowsávei

pela Banda, d/i.s.8�:
Faz hoje' 53 anos que se criou

a Ftlarmóníca 1.° de Maio. Mesmo

que o M. Vilarinho não estivesse

presente tinha de ser recordado,
porque nos deixou ele um calor que
ainda œtá vivo entre n6s, .e que são
a:s marchínhaj, que nos ensaíou e

que ainda hoje tocamoa,
Hoje, mais uma vez, ffzemos' ver

que a Filarmónica ainda está viva
e,

.

'ainda hoje, quando. passa a Fi­
larmónica as pessoag vêm à jane­
la e mostram no seu rosto a co­

moção que lhes vai na alma. Nós,
músicos, somos, uns carolas. Por aí,
8;:,. bandas têm sido dissolvidas,
mais a de 'Lagos não pode acabar.
Temos de ter um proressor, com

ordenado e que possa estar di.spo­
nível para no,s> ell!£aiar.
Quando as nOSJSils meninas pas­

sam tocando, corno hoje, com os

cravoo na blusa, são um exemplo
pam as m�ninas da me:sma 1,dade.
,E, urn dia, qullilldo casadruB, dirão
aos filho� que também ela:s toca­
ram na Banda e saberão ensinar­
-lhes a amar a 'música, como elas
amaram.

Duran1:e a confraternização, fi­
DOU mareMo para o pr6xim:o aia
29 um pl1J8lSe.ío através do <»n.ce'l}w
ae pagoo, com. almoço na mata de
Barão de S. JO.ão. Serão convida­
dos 08 .\SlÓ� e toda Ui ciàade.
À tarde, a Banda d6l8locou-'oo à

Torralta, parlicipandio na fe,s,ta dos
trabClilhadonps daquela empre.sa.

Dr. G.' Pereira Rios
Médico Especialista.
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 5Q-V Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Confraternização anual
dos barmen do Algarve
Organizada pela Delegação do

Algarve da Msociação de Barmen
de Portugal deco,rreu a contrate,r­
nização anual dos barmen ·que nes­
ta região ·exercem a 'Sua actividade
,e que, pelo seu dinamismo e eepí­
rito associativo, consUtuem um dos
mais operantes movimentos: pro­
fLssionais do :sector da hO'telar·ia.
A jornada decorreu no Casino de"
Alvor nela paTlticipando mais de
duas centenas de convivas.

Vende-se
Restaurante THE STABLE

com duas
_

concessões de tol­
dos em Manta Rota.c­
Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

o Algarve presente
na Nauticampo
Encerra amanhã nas instalações

da Feira Internacional de Lisboa o

Salão Nauti'campo, no qual o AI ..

g8irve, através da Comissão Regio­
nal de Turismo, estev� presente. O
major . CO'Srt:a Martins, ministro do
Tmbalho e noSSiO comprov.inciano
que presidiu ao acto inaugural do
certame, visitou o pavilhão do Al­
garve.

Comparticipações
Foi concedida a comparticipação

de 567 750$ à Câmara de Castro
Marim, para ·eleotrificação do lugar
de Barrocal.

-

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir 'ao telef. 24617
_:_ PORTIMÃO.



Uma abra 'oova
Passou um ano. oro calmo,

ora agitado, este povo portu­
guês viveu o seu primeiro' ano
de liberdade. Se a '¡¡rOUbe ou

não aproveitar, é u1'lW! queetão
subjectiva, a que cada qual,
depois de fazer uma critpriOlSa
análÍ\s<e, dará a sua resposta.
No cómputo geral, contudo,
parece-nos, que o saldo, âeete
0,11{) ora ,terminado, foi bastan-
ole pomtioo.. ,

Passada que foi a primeira
onda de euforia, aliás natural,
iniciou-se a construção do pro­
oesso democrático. Fize1'am,.æ
O!Sl alicerces que, aitnda na sua

[aee inicial, foram abalados por
um tremor chamado Palma
Oorlos; Retomado o t1'abalho,
ergueram-se as pareâes que,
viti'tnaJs. de uma «maioria silen­
cio.8a», sofreram algumas bre­
chas, rapidamente consertadas.
Entrámos em 1975 e o tecto

foi erguido. Mas eis que um

súbito, embo'1'a eeperaão, vento
spinolis,ta, sopra.ndo âo« lados
de Tancos, fez vcrar alguma..$
telhas que eslt,avam âesœiueta- .

das no conjunto, e que foram
levadas; para bem lonçe, em

virtude de U111,a -massa de ar

copconis.ta, que se fez sentir.
Solucioruulo o problema, re-

,

forçadoSi 0.\1 pontos fracos da
obra, concluiu-se a cOMtrt¿ção
dili, cæ:a. Aquela. casa velha e

caduca que ruia dia a. dia e

œ.� Forças Armadas deitaram
œbaixo em 25 de Abril de 1974,
deu lugar, exactamente um.ano

depois, a uma nova casa, com

menos> fachada mœs muito
malis resistente. S6 lhe falta o

recheio, a decoraçoo, Os aca­

bamentos. E,s,s/a é a ,tareofa co­

munitária do povo portugués,
no futuro que te1nQs. à nosó,a

frente.
:25 de Abril de 1975

Eduardo VerÍ&Simo de Sousa

•
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I !� IRuas pO'uco limpas: I I

em vne Real· de Saato António I I.

� IH A duas semanas aludi1mo8 aquf [aeereon. rus: 8!Ua8 comprCliS, sabendo- I
if. a um dos trunfos de que Vila -se que o comércio encerra de tar-

�.
,ifReal de Santo Antmio disipunha âe, Vem gente do campo, das hor-

I'"para a,trair ais. V'Í8litantes, e que é tas e do turisrmo, verameames, que ii! Iconstituído pela Rua-Passeio Tro- os há! e muitos, nos parques de

if. ,fil.o Braga. Como se sabe, o reve.&-< camp!8lmo, nlIiSl casae alugadas e

�Umento, da rua, todo em mom.ico; nas p'1'œias, vem g�te CJI!Æ., traba- I �Ia ferragem central de escoamento lha e gente que elsta a fervas, que Ide águas, com motivas, alusiyos. à escolheu esta altura para apanhar I if.pesca; o não nacer nela trans1!.to I!IOl! ou mar, e r@tem.pe'1'ar-se. U�, •
Ide veÆculoSi' e as «esplœnadas» d()8 dewam as carroças em local pro- if
..cafés e re.s,taurantes q,li existte.ntes, prio, à entrada da vila, outros dei- if, Iãecoraâae com flores OIU outro!Sl te- xam as. motoret,� e. ouiroe o� au-

�
li!m<:D.51, oferecem-lhe uma feiçoo pou- to.m6Vel:S1,. .no.s 'Stfltws. d,e ootacwna-

if, . •t d _,,_ todo .

d """�--.,,..,.u..,'_"_"_,,...,,co. vulgar, ,talvez únVca em terras men o, �gt·TIA.IAJ-Se, 8 ou qur:se Eles não conseguem erguê-las! A patinagem artística e pares, .,..de provincia, que não deixa de �a- toâo», para 00 merc�s e lo,Jffi?' I no gelo, é uma modalidade desportiva que ameaç3; acaba�. A I 6" • _

.

tiva'1' quem a, vi.sita, exercendo m- pela 'n¿a que IS!f!I lhes. ?,f�gura ma� • razão disso é porque havendo �mda, na verdade, mw!as patina- I. �vm 1��Ve5fluencia no' jorœeteiro e levando-o cêntrica: a Rua Te6ftlo Braga. E I doras talentosas, faltam ós patmadores. As causas resIde� tanto
muitœs vezes a pensar que o am- que encontram nela? O ,mesmo, • nasmoças como nos rapazes e, em certo.s aspectos t:,-mbem, no I d ..... morador ........biente li convidaltivo e talvez. va- précisamente, que encontramos, na if. desenvolvimento do rendimento desportivo. Um tremo sempre' � u ' �.:JIlesse a pena dedicar-lhe mais umas manhã de sábado': junto .a uma das I mais árduo, como usam fazer os concorrentes do Leste Euro�eu, IIhoras ou diM. casas, al cova desl7n08?,,,,cada. com ii! com ensaios diários, balett e levantamento de pesos, tudo ISto

.......m farvmais de um meotro de area, al� pa- II!! preciso para manter um, padrão. internacional, fez as jovens ..
� UPois dissemas< 'ludo is,to e mœiis

h' .. ""'� t
•

("al I .

t iftente a' wv"", ·ou r�s m�es: :<
-

mais resistentes, mas tambem :J?lals pesadas. Actualme!I e, os

Ialguma coisa da. vila-reale1li8e Rua
vez de ,abe'1't�ra f�ta para Uga_r I melhores patinadores ficam de Joelhos tremulos, nos numeros FUNCIONAM já em Faro as co-Teófi·lo. Braga e, jus,to é conteseâ- esçoto») conttnua a fornecer (gra- I em que precisam erguer as jovens. i!!1 missões de moradores de Mon--to, não foi a primeira ve: que o
tiSi!) areão que vai emporcalhando if

ii!
te Negro, Conceição de Faro, Marfize'/l'!;Os" 1iJ ass,unto que da «pano

as imediaçõe.s<. A;,51 grades de escoa- '--a......" .." ...." .." .."_D_" .." .." ..,'-"-" .."w.,,'-� e Guerra Penha, São Luís e Altopara momçce» e sobre o qual nos
menta de água das ChUVM, pros- de Rode:;\ a'S quais :têm desenvol-âeoruçamos cgm gosto, sem,pre que
seguem cinn falhas, e aberturas

PROBLEMAS SUSC.ITADOS vido assinalado esforço para a so-a ocasião se proporciona. Agora, onde é fácil a. qualquer âespreve- lução dos problemas daquelas zo-por exemplo, chegou a ve.z de sobre
nido quebrar U'l1'!-a ou as, 'duas per- nas,ele no.s debruçarmos de novo e de
nas, o que nãg pode aceitar-se em

IW Estas comissões efectuam no pri-forma que nunca desejarf.a¡mo'8 rua que .s-6 con�idera logradouro

PELO PROJECTO DE ELECTRIFl'CArAO metro sábado de cada mês uma��:�:!f:1)O�a�:I:.s��-:':��: '�v��� �r:��ól���j;:a::;:!���:
'.

',\t' ���ni��b��.��n��e�t��: r��açc�%��ções de quem no asoonto S1¿po/'ln- de mW'laicos, poiJs a tendência é
interesse.tende e aquilo que há pouco se, nos. patro, queb'1'ar-se ma� aquilo a que D·E UMA ZONA DA SERRA' ALGA'RVIA Na Câmara Municipal efectuou-afigurou co.ma exprejN;ão de p?Uca se não dá arranjo.
��e uma reunião pública com co-limpeza e cuidado, atinge alpum
missões de moradores, que foi pre-d Por outro lado, outro's seres- vi-cO'1'a.çoo «seMÍvel» que ,,�ed ��- ventes, exisltem, para além das pes- DA Junta de Freguesia de Amei- I so projecto, tanto faJam em fas" Œ'fdida pelo respectivo pre,siden�e,nha a soprar a nuvem Wt;; ,e81!n

-

R _ ,D '

1.') b a se cismo, deixamos no ar as seguin- dr. AIlmeida Cllrrapato. Pela comlS-da nas was., so-bre Wl quais a U�as'8iew xial (-LouLe" rece emos -

resse que robre uma
.

soo. _.1.(. el tí' debatem ,tes pergu'/1Jtasl: A quem intere's-sa ·são do 'Alto de Rodes foram apre-111,ads chamativas da vila nos" pa- parece exeroer asstn"""",v q;s,c n?;o. guinte carta, em que ·se

levantar polémicas entre popula- ISentados assuntos 'que se 'ligam à. Re.ferimo-1'1.O's aos cães VadioSl, que proJj]·emas da electrifl�ação da ser-

ocupação de uma antiga fábrl'ca
rece patrar.

na vila são em grande número e ra algarvia: ções vizinhas e até agora amigas,Fa" �� manhã d'O úUimo s.ábadQ, t-1
'

al' fazen criando nelas um espírito de riva- devoluta para instalação de um pa-
• ,� para Wl> rua convergem, t -

A Junta de Freguesia e a Casa
vl'lha-o gimnodes:portiv.o para a prá-dia de azáfama em que as p� do amor oe defecando à vontade. lWade'! A quem interessa fomen-

Itdos arredores afluem à vila para Os dejectos. CahlM:t.OS são, por isso, do Povo do Ameixial, eleitas demo- tar numa populaçoo a ideia de que tica .desportiva e actividades cu· u-
"'''_,,_ craticamente ap6s o 25 de Abril, tem direito àquilo, que es:tá em vias raiis, assim como uma .cooperativaii em quan.·�, 11)61 pess·O<1J8, passam

em ··_<--o�o com' o povo legítimo ,de consum.o·, deficiênctas da Humi-
,_"."-,,,...,,-,,.,,.,,,.,,..,,,

e pi,�,am-noS'. e na manhã de sába- WTVro", ,. de imediata concretização para ou-

do havia trechos, da n¿a que lem- de que :são representantes, decla- tra, originando que qualquer deZas, nação públi'ca; ,salubridade e reco-
-

d ram: a curto OIU até mesmo a médio p.ra- lha de lixos, 'etc. Por Iseu turno abravam a contmuaçao e uma sen-
6 h id'

•

t DO

coml..s's'a-o de'Monte Negro' 'apontou
-

'bZ" b t t -da 1iJ po.r n 61 reco·n ec o O. tn er=-
zo, se veja privCuta. do melhora� "

;ttna pu tca as, an e concorN.
se que toda a população des,ta fre_- mento? A que'ln irvtere81Sa que con-' as deficiências da iluminação pú-Sabemos que os- respons.ávei,sl pe- g� manifes.ta so·bre o cI¿mprt.- -tinuem no. obscurantilsmo, largas blica, reduzida intensidade da car­la

edi.l,idœœe
tem outros fi mais

ur-,I
mento. do' pr01ecto da instalação da camadas da população, negwndo- rente, e necessidade de uma acçãoqente8 prob,lemas" mas ISiabemos, IUf!:, já e;fectuado, e de que se prevé -lheoSi todo e qualquer ac.esso ao comunitária para acabar com mon-também, que es,t(JJS1 coisœs da hi,gie-- a currto prazo a efectivação. mundo ciVi�o 11 turei1ras.ne pública (pa'1'a além do pés.simo Lamentamos, contudo informar Fo,mos a Loulé e iremos a Lis- Na fregue!S,ia da Conceição deefeito cau.slado naSi vis.¡,tan'too), não que apesar do seu interes·se inequ£- boa fœzer. ouvir a voz do povo. em Faro e para a respecti'Va comissãop.odem ser meno&prezadas. Ap'1'oxi- vo;co, já mœrviJfestado perante a po- abono da verdade, já que a região de moradores fQram eleitos demo­ma-se o tempo quente e, ao que pulação da sede do concelho. e a

a, que pr,etendem retirar a .luz, é craticamente o.s 15 elementos quevemos noutrœ& arté1'ÍlalS" o lixo der- Oo.mislS,iio Admin.¡js,trativa d e SI t e uma das. mœis desfavorecidas do constHuem os núdeos de habita­ramado ou mal recolhido continua (manifæta;ção efectuada em' 31-3- noæo continente. O único ves.tígio ção, -estradas e aba'stecimento .�ea ex�s·tir em quantidade. Será que -75 por 71'I!aÍE1 de 400 pe,s�oas, haven- de civilização que por lá passa, são álgua, produtos de consumo, prevI­estamo'& aguardalndo novO'S! .su71toS' do. a regis,tar O. facto de a !SMe de ætradas de terra batida, a maioria dência rural e 'sindicato agricola.de cólera para resolver, à proosa freguesia; disrtar 40 km e ,ter Slido delas cO'n$'truídŒsí à pá e picareta A comissão de moradores da Pe­e nem �empre satisfatoriamente, mobilizada num s,6 dia,) e pO'1' estes pelo pr6prio povo, enquanto a zona nha tem em funcionamento na suae.9-te urgenHsSlimQ problema? Noo reconheci!da como direito inaliená- do:8 no&.<fOS< opositores é servida des- ,sede (Estrada da Penha), com vis;­�eri-a poS>&Ível prlJ'lnover desdJe.já vel, O!lguém com interesses meno-s de há muirtos anos" pela estrada ta ao. comb8ite ao ana¡'fabeti.mno, eentre a pO!plUlação, uma camp<1lnha cO'erente81 conduza manobras reac- nacional n.O :e, rede telef6niJca, cor- melhoria de conheci.mentoSl, umapara se manter a limpeza nas rua!s> oiJonárias a fim de tentar boico.tar r�io e ,translporte.s públicos. Será classe educacional para a;dultos queda vila, começando tal limpeza pM o dito proljecto. Não menospreza- nisto que ,s,e baseiam para afirmar funciona diariamente a partir daI!aquelas TUas! que mais, soZicita,m 0'8 mos os direitos, do!S' outro81 em fa- œ falta de pe1\SipecUvas¡ futuras, pa_ 19 horas.cuidados do Munvcípi'o? vor dos nos-S'OS, mas ao contrário, ra esta zona '! Poi.s bem, não serátambém não daremo.s- o nosso œpoio altura de se rooerem os; hedilond08àquilo (/,ue, no caso dos opositores, critériio-s, ao abrigo dos quœils o
para a zona beneficiada (cerca de anterior regime nos leg.ou uma pla-250 fo,gos), é pura negação. nificação regi'Onal dep�orável, de
De uma carta do sr. Manuel C08.- que to·da. a Serra algarvia foi ví­

ta Braz ao Jornal do Algarve e tima?
Emi-s!slOra Naciona.l em 7-4-75, cons- Na zona cos·teira eram construí­
t(1)ta-se uma reacção. atentat6ria das es,tradas, porque haJvia praias,bem evidente. Este senhor discO'1'da iMtalada redé telefónica por já ha­
em nome do povo e cita opiniM. elec,tricida.de, água, es'go,tos, por jád�scordante à de vários técnico�. ver praias e estra4as, e por fim(cremos amigos pessoais, não há' exi8ltirem o:s anteriores, melhora­
nomes) e à pr6pria Comissão· mentas, e.nquanto que a maÆor par­Administrativa da Câmara, Ora, te da Serra alga,rvia, era votáda
n6s, 1naÍ8 de 400, mais, o dito se- ao ostracf;s.1no.
nhor na reunião da Camara e com Na zona em causa, é abslOluta­
a pres.ença também do represen-, mente neces..sária a exiStência de
talnte dest'a na Federação dos Mu- populações, já que é responsávelnkipios, ouvimos de viva voz a pO'1' uma .boa parte da pradução
negação absolUta ao seu desacor- corticeira deste diSftrito, posiSUindo
do; o pr6priQ p'l"esidoot� disse, con- ainda bastantes terrenos, cultivá­
'8Iiderar'um crime a,bo.rtar-se o pro- veis, e \Se dis&.erma:8: que não está
,ieC'to - O. Povo citado e aIlmw,tu- densamente povoada, também pre­
ras, não> '<lerá decerto o mad's, liga- ve11VOs qu,e, dentro de alguns anos
do ao. œssunto, pois no AmeJian1al se virá desert,a, -se continuarem a
�Ite senhor nem sequer é conheci'- negar�lhe tQdo e qualquer empreen­do. Estamos ou não a viver um dimento que faça lembrar a estas
111,0mento em que a voz da verdade gentes que aC'tualmente se vive no
tem que ser mais farte que a dos século XX.
que aprenderam :e US.a1n a mistif;'" Contamos, pois, que o bam-sen­
cação através de e8'tudo81 forjados'! so não deixará de predominar nos
Acreditamos nes,te caE¡Q como respon.&áv�, para que, com base
exemplo. O sr. Brás pugna' pelo nO,-1 exemplos tantas' e ·tantas vezes
boicote e diz 8'er um-a œsneira que justificados, não seja posto em
nos cusitará 5.000 contos, um au- causa um melhoramento possível e
têntico desq>rezo pelas populações indiscutivel, por um plano como
a quem nem se refere, usa.ndo o os demailSl que enchiam as gavet·as
termo descampado para cerca de das 'secretárias" antes do, 25 de
250 fogos. Mas pergunt'amos nós Abril, 'sem poder de concretização,
- quanto precisará o sr. BT/iSi pa- Por fim, e apesar de tudo, não
ra realizar o seu pro,jecto? 15 000 ? faremos> regat'ear a nowa palavraOu maisl? mas nes,te caso esil:a.rá de apoio. aos nossos· opo8'iJtores A CO'l'nÍ8são Administrativacerto ainda, que outros não ve-

da Junta de Freguesia,nham a ter hi;p6tese?
Alegar que. o .projecto ootá erra­

do, s6 porque foi planeado nos te111,­

pos do fascismo, não chega. Ou
por outra, demonstra fa�ta de ba­
:ses realistas. para o atacarem.
Também nóS1, o povo desta zona,

lamentamos srinceramente que o re­

ferido projecto fosse idealizado
n68!Sa altura, única razão, por que
durante vário& anos esteve esque­
cido.
Já porque os boicOltadores do nos-

IBlUSAS do GUA'DIANAI

Cantinho de S.Brás...
Ecos de um grande acontecimento
DESCEU o pano' sobre o 'maior

acontecimento PQlUleo portu­
guês do" últimos 150 anos. As For­
ç8is ArmadaS fi!leram questão. de
hQnra, CumprindD o compromlsso
de 'efectuar él-eições' dentro do seu

programa. Festejou-se o aniver�á­
riD da revolução com a consulta
popular. erlblda pela primei'ra vez

na história dOl iPafs em plena lIher­
dade. Mats de 90% dos eleitores,
constituÍ'dos por maiores, de ambO's,
os ·sexos de 18 anos desde o 'cego :ao

ana�fabeto, foram às urnas, numa.

Impressdonante romaria dvica, co­

mo nunca antes se vira em terrrus .

lusa;s.

Reporlando-me a S. Brás de Al­
pOI1tel, sdnto-me f·eliz em comentar j
a efemérl'de, in\Slerindo�a no «Cantr-"
nho" para a pOOlteridade. O povo
são-brasense foi digno da geração,
do,s ·cravas, rubros. Mal despontou:
a manhã no horizonte, formaram-'
....se bich8is coleantes que, a pé fir-

.

me, €I$iperavanl a abel'l1:ura daE; 11
secções de voto, suportando estoi­
camente a humidade da manhã, se­
rena, sem vento nem frio. Pela
primeIra vez na vida muitos erda­
dãos de cabelœ esbranquiçados'
exerceram o seu díreito de :eleito­
res, participando conscientemente.
na 'solução dog problemas nacio-'
nars,. Entregavam o seu voto com

emoção. convicto" de que o X no
:"eu 'partido, é absolutamente im­

prescindível para formação da As­
sembleia Constituinte que irá pro­
mover a .socialização da nova so­
ciedade portuguesa.
Fiz parte de uma unidade da

grande ·equipa de todos nós, pelo
que f1.quei inibido de aprecia,r em

profund�dade a grandeza do acon­

tecimento, No entanto, ao interva­
ID, para almo.çar, pude ajuizar as

suas proporções. Cinco mil e tan­
tos 'e'leitor,es, movendo-se nas rua&,
é fe."ta digna de reviver em letra;s

....�_ ...,-"_...._"'-"-" ..,'-

SANEAMENTO
DE FARO

FOI aslsinada a .escritura da em­

preitada do projecto da esta­
ção . de tratamento de esgotas de
Faro e da;s obras complementar€!S
e acessórias, pelo valor de 2 032
conto" e no âmbito drus obras de in­
fra-estruturai':1 urbanísticas execu­
,tadas pela Comi,:)�.ão Regional de
Turiismo.

O prazo para a entrega do pro­
jecto definitivo é de 120 dias, sen­
do o me'slffio :executado pela Saná­
qua - Consultores de Salubridade
Urbana e Indmrtrial.

de I.mprensa. Lembrei-me do livro

de,iBoaventura Passos, «Aldeia em

-Fe'5ta", precioso estudo dos cas1;u­
mes locaLs de há meio século, pm­
celando com vigoroso realismo ce­

n3Js pltor.esc8is do :Po.vo quando des­
cia à aldeia em dia de eleições, e

em festaE; de carácter civico ou re­

Itgi'o,"o. 'Diferenças? Só a cavaquei­
ra barulhenta no café ingerindo
cerveja em vei da caneca de vinho
QU da Játinha de aguardente, ,e o

café inigualável da «Ti Treza ·Fa­
rela» encostados ao velho balcão
de m�deira. No ·resto, os comentá­
rios são iguais. Neste domingo não
houve negócios de corcha, melou
carvão, das gentes da' serrania.
Aconteceu confraiternização, e uma

malhadela' no regresso que caiu co­

mo oiro na floração da e�:piga.
Simplesm·ente febril a acti�d�de

que precedeu o dia das .elelçoe:�;.
Porventura alguém se lembra do

quadro policromo de éartazes e dís­
ticos que dedicados milita,ntes co­

lavam, pintavam e des.enhavam nos,
pontos e·s,tratégicos? Em frente
das assembleIas. de voto, era uma

profus·ão de '«slogans» mai,s ou me­

no;; originais. aliciando o �leitor.
Este, porém, ·tiriha a:c ideias já cla­
rificadas ·Quando sai·ra de casa.

Formidável.

J. ,M. P.

o abate de bovinos
está longe de animar

os criadores
SUSpenSiO· durante meses, pe­

lo.51 preços, tabeladoól sem com­

pensação para os criadore.s"
voltou o abaJte de bovinos. a

Sl6r autorizado, com pr01nessa
de a.umento que atenuaria em

parte os efeitos desastro.sos
causado.s pela sus.perwão. Mas
como o prometido não e&tá de­
cretado, quem queira vender
tem que .se 8.uje-itar ao,s< preços
autorizados anteriormente, o

que está provocando deS/cMliten­
tamento e abalando a vontade
de aument·ar a produção como
se impõe. Oxalá não tardem
medidas tendentes, a es·timular
quem .produz, pois que, no cas.O

presente, 'se as rações aU111,en­

taram cO'l1l8ideravelmente, jus,to
SI6 afigura que a carne aumen­

te na proporção daquelas,
J. S. P�scarreta

Quando se apurou o re�ultado fi- .

naI - a express·ão fiel da realida­
de local - fo,rmaram-se grupillhos.
Uns, a.pa,l"entavam calma e resigna­
ção, identüicando�se com o ve,re­

dito popular. Outros" não conse­

gutam disfarçar o to,rmento que
lhe's, ia na alma, e outros ai,nda,
viam�"e comedidamente eufóricos.
Tod<n porém, aceitaram co.m dig­
nidade o resultado do escrutínio,
ao fim de uma jornada cívica de
pxpressão democrática. Depoi�,

pre-Icipitaram--se para o,s' «ecrans» tele­
vi'sivos, agua.rdando que saíssem da
Fundação Gulbenki'an os primeiros
núme,ros oficiais. En'tre.tanto, em
S. Brás, de Alport,e] o «placard»
anunciava o triunfal resultado do
PS e, a longa di'stância, o PPD,
logo l�eguido de perto do -MDP I ção do poVD, fazendo um ,rigorosoCDE. O povo, nos grandes momen-

exame de consciência. Assegure­toó\ sabe o que deseja.
mos, ao mesmo tempo, as opçõesTerminou em belJ.eza a agitação

I polít.ica;s reivindicadas nas urna'Sl,
que pai·rava, -invisível, nos espfri- através de quem mais ordena, no
tos esquentados. O frenesi, o des- plano interno. Externamente, con­
gaJSlte físico e psíquico neste &,ran- solidemos as amizades com. todœ
de período de prqpaganda, arrasou os povos da terra reatando ·rela­
a malta. São palpávefs as; mo.:/sas. ções diplomáticas ainda sU'Sipen­Verifica-se à priori, haver pouca sas, e, incentivando as que exis.­
g·ente que consiga imunizar-,s:e do I

tem, alheios rus fórmulas políticas«micróbio» que o calor da luta par- de cada pais. O M. F. A., garantetidária irradia. Campo vastíssimo, da vontade popu1ar, seguká os .p3JS­envolve pragmaJtismos sociais de sos, ,solenemente .confirmados à ,bo­
diversœ matizes, 'Susc·eptiveis de ca das urnas, pela Nação, Qrgulho­
apaixonar multidões, por mrus eal- 'sa dos seus filhos.
ma;s que pretendam parecer.
No r&,caldo, aproveitemos a li- F. Clara Neves

. DI 4 IlL [OnTOI
'08 l.o PRÉIID
foram distribufdos
a semana finda
aos balcões dà

Caso �o �orte
46530
4000 Contos

quando. for da sua vez, por opor­
tuno e sem desfavo,r daB' demaM.
Nesta data foram enviadas 0.6-

pia;s. des,ta exposrição às seguint,es
entidades: Secretaria de Es,ta'do' da
IndÚSltria, governador civil do Dis­
trito de Faro, Movimento das, For­

ças Arn'iiadas (R. I. 4 ern: !aro),
presidente da Câmarœ Muntc�œl de
Loulé E�or Regicmal do Sul,
JOl'l1aÍ do Algarve, jornal «A Voz
de Loulé», Federrax;ão dos< Municí-
pios.
Ameixial, :21 ae Abril de 1975

Secretary Abílio Antunes Mártires
Cu'stódio Brás Sousa
José Mateus Narciso

A Direcção da CCliSa do Povo,20 years old, with secreta­
rial diploma, 'Speaking fluent
English and French, requires
job.
Answer: Apartado 234 -

FARO.

Manuel José Guerreiro
António Tomás Correia
Ho,rácio Viegas; Cavaco

Anexo: Relação contendo 1 599
assinaturas de apoi� ao projecto.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CA!SA DOS
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